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[Gorresp. part. do «Commercio do Porto».] 

Principiaram no ultimo domingo de de- 
zembro passado. as sessões preparatorias para 
a elei de eleitores. Esperava-se com an- 
ciedade o resultado d'esta eleição, porque gre- 
gos e troyanos-baviam envidado todas as suas 
forças possiveis para: vencerem.' Conslituidas 
e organisadas as mêzas nas matrizes das fre- 
guezias, principiou o processo da eleição com 
todo o socego, parecendo ocioso.e superíluo 
que o governo livesse mandado conservar a 
tropa em quêrteis e a marinha a bordo, 

* Não durou, porém, muito tempo o soce- 
e em algumas igrejas triplicou-se a força, 
porque os capangas, quer de um, quer de ou- 
1ro lado, iom-se excedendo, e qualquer de- 
sordem n'aquelle dia e n'aquelle lugar, em 
que os mais desordeiros tinham bons pro- 
tectores, poderia trazer comsigo tristes con- 
sequent: No meio de ludo isto, na igreja 
da Cande ria (principal freguezia da cidade), 
corria placidamento a eleição, e nos dous 
arraises conversava-se intima e cordialmente. 
Assim, foi correndo o dia de domingo, sem 
se saber quem ficaria por cima. Na: tarde da 
segunde feira, tendo havido barulho e alga- 


e Santa Rita, suspenderam-se ahi os traba- 
Jhos, e cada presidente das mezas revolucio- 
marias officiou ao ministro das justiças. Já 
n'esse dia á noite se dizia que «Os conservas 
dores (governo) perdiam as eleições, porém 
nada se podia definitivamente saber, visto es- 
- tgrem ainda grande numero de cedulas den- 
tro das umas, que, em parentbesis, deixa- 
ram ha muito deiser veslaes. — a 
Na terça feira, porém, podiam os mais 
incredulos e prudentes afliançar o triumpho 
para a opposição na córte, visto que em to- 
dos as freguezias da cidade tinham os li- 
beraes grande numero de votos sobre os con- 
servadores. Perdida a esperança, que por mui- 


«D. Izabel, dignou-se ordenar-me que fizesse che- 
gar ás mãos de y. exe.” a quantia de 2:0428300 rs. 
equivalente a mez e meio dos seus: soldos, a fim 
de que y. exc.º faça repartir essa quantia por Lo- 
dos, tendo em vista as graduações de cada um. 


geslade Imperial, Lendo sabidu da fidelidade com 
que se portou, tanto no momento do desastre como 
/ depois, preferindo morter de fome a tocar no di- 
zarra nas. freguezias de'S. José, Sant'Anna|nheiro que põge salrat do seu commandante, di- 

i nheiro que integral e 
tôrte no poder da familia do subredito comman- 
dante, ordenou-me que de sua parte lhe désse o 


S. M, o imperador praticou no dia 24 
do passado, para com a tripulação salva, no 
naufragio da corveta «Izabel», um acto de 
generosidade real, especialmento para com 
o mestre Antonio Joaquim, que, tendo apa- 
nhado na praia uma caixa cravejada de bri- 
Ibantes [presente do conde d'Aquila ao com- 
mandante da corveta] e mais noventa e lres 
libras sterlinas que lhe pertenciam, entregou 
logo que aqui chegou este espolio á fami- 
lia do naufrago, tão intacto como o apa- 
nhára de sobre as areias da praia! E com- 
tudo, este marinheiro, como oulros seus ca- 
maradas, leve fome e sêde | 

A seguinto communicação, dirigida pelo 
conselheiro e mordomo-mór da casa impe- 
rial ao vice-slmirante bardo de Tamandaré, 
revela os generosos estimulus de que é do- 
tado o imperador do Brazil. Eil-a : 

«Ilmo e exc"ºsnr. — Sua Magestade o impe- 
rador, commiserando-se da sorte dos infelizes ma- 
rinheiros que escaparam ao naufragio da corvela 


« Quanto ao mestre Antonio Joaquim, Sua Ma- 


elmente depositou n'esta 


execular-se. Assim, pois, teria de yêr-se um 
homem que pede um curto praso para mes- 
trar a sua innocencia, um homem bem nas- 
cido, privado do seu nome proprio, vendo-o 
substituido por um algarismo, os cabellos e 
a barba cortados, o vestido trocado pela ca- 
misola dos condemnados, e, finalmente, teria 
de sugeitar-se ao trabalho rude, o que ludo 
importava a morte moral do homem. 
Depois de ter fallado por largo tempo, 
o juiz, os jurados eo procurador da dire- 
etoria do Banço, o doutor Assis Bueno, con- 
sentiram no pedido do defensor do accusado, 
e ficou a sessão adiada para meio de janeiro. 
Declarou mais o advogado docréu que, 
a serem verdadeiras as palavras do accusado, 
elle advogado allirmava e garantia já nos 
snes. jurados que Marques Pinto estava 
completamente innocente; que a descoberta 
essa verdade dependia d'um exame que 
elle proprio queria fazer na escripturação do 
Banco, e que ficassem certos os snrs. juizes 
e jurados que se, porventura, não fosse, co- 
mo esperaya, o resultado doseu exame, que elle 
advogado não subiria, á cadeira de defensor 
para innocentar um homem que tambem o 
enganára a elle. 

Não se sabe ainda o resultado das pes- 
quizas; ha quem diga, porém, que é possivel 
que Marques Pinto esteja innocente. Oxalá 
que sim, mas... , 

Em todas as províncias do Brazil lavra 


relogio que v. exc.? receberá com esta, no qual 
se acha gravada a seguinte inscripção: «Pedro IL 
a Antonio Joaquim, 18 de novembro de 1860», e 
assim mais a quantia de 5008000 rs. comprehen- 
dida na quantia retro mencionada. Deus guarde “a 
v. exc.º, ele. etc. » 

Eis o que ganhou o marinheiro valente 
e honrado. Isto será um; estimulo. para lo- 
dos, mórmente quando, como agora, o pre- 
senteca protecção valem immensamente mais 
do que valeria aquelle despojo do naufragio. 
No dia 23 houve, por convite do mes- 
mo vice-almirante barão de Tamandaré, uma 


to tempo alimentou o governo, de ganhar 
aqui as eleições, os galopins esfriarom, e 
os do lado. contrario. bateram palmas e can- 
taram o hymno, O que, porém, deve neces- 
sariamente ter influenciado no animo não só 
do imperador, mas até. no dos homens sizu- 
dos, e" que por vontade se .relegaram dos 
compormissos . eleitoraes, é ter a opposição 
da freguezia da Candelaria ganho; a eleição 
com enorme maioria. E esta freguezia a 
mais respeitavel da vidade, em: consequencia 
de-ser ella toda commercial, d'onde vem que 


ea consciencia na vespera ou se faz porta-| 
dor de chapas, como qualquer pobre diabo. 
Nesta freguezin discutem-se interesses e no- 
mes, é não é a authoridade nem os cofres do 
partido que conseguem um unico voto: 
Vê-se, pois, que a Candelaria, guerrean- 
do'o governo, defende seus interesses o pa- 
tenteia assim a'sua opinião, sempre valiosa, 
porque não é esta freguezia composta de ho- 
mens que encravem medidas politicos senão 
quando essas vão de encontro a seus inle- 
resses: commercidês. N e 
- O resultado d'esta eleição vem provar a 
pouca confiança que o povo tem no gover- 
no, que, segundo diziam os lribunaes dos 


o pão ao operário e sobrecarregar o com- 
mercio de impostos e vexações. 

- Esperam-se os resultados das eleições de 
fóra, e Deus queira que, especialmente no 
norte, não tenham ellas sido feitas com 
sangue. Nada, porém, se sabe ainda, e o va- 
por, ultimamente vindo do sul, apenas dá a 
nolicia de terem' principiado as sessões pre- 


- O povo anda satisfeito, e, invertendo o 
dito do velho de Syracusa, diz elle, que a 
mudança de um mal para outro é já um 
Dem. Isto quer dizer que não é grande a 
fé que elle tem nos homens de qualquer po- 
lítica que possam vir a governar o paiz. 


SS 


alma dos que morreram no naufrágio. 


sistiram a este acto religioso, e grande nu- 
mero de ofliciaes da armada, classes anne- 
xas, empregados: de marinha, parentes e 
amigos. dos ofliciaes e praças. 


navio de guerra executou durante a missa 
algumas peças funebres e proprias do acto. 
S. M. a imperatriz veslia luto rigoroso e o 
nenhum dos seus, qualificadores vende o voto imperador a sua farda de primeiro almirante. 


dia 26, José Marques Pinto, aceusado, como 
disse em uma das minhas cartas passadas, 
de ter emittido fraudulentamente grande nu- 
mero de acções do Banco Commercial c Agri- 
cola, do qual o accusado era secretario. 


numero de pessoas, e o defensur, o doutor 
Fernando Sebastião Dias da Motta, um dos 
primeiros oradores brazileiros, requereu a 
adiação do julgamento, visto falarem ainda 
ão réu, exames e averiguações na escriplu- 
ração do Banco, de que não podia prescindir. 


S do o abandono a que Marques Pinto fôra vo- 
meelings opposionistas, forceja por arrancar|tado na desgraça 
mas alé por aquelles que tinham dever de o 
defender ou pelo menos de o ouyir. Disse o 
orador: 


presentante da nação portugueza, tambem o 
abandonou ; nem se dignou esculal-o!.. » 


É dessem que não haveria inconveniente em ser 
paratorias. Julgado n'aquelle dia, visto que, sendo con- 
demnado, restava-lhe o direito de appellação, 
e então tempo para todas as averiguações e 
esclárecimentos. Não deveria, porém, ser as- 
sim entendido, parque a sentença teria de ser 


missa na capella imperial, ás 11 horas, pela 


S. M, o imperador e a imperatriz as- 


-A” porta da capella imperial estavam for- 
madas algumas companhias de imperises ma- 
rinheiros, e uma banda de musica de um 


Juntou-se no salão do tribunal grande 


Fundamentou este requerimento mustran- 


» não só pelos amigos, 


« E esse, cujo dever é imposto como re- 


Disse mais: que talvez os jurados enten- 


talvez de prisão com trabalho, e uma vez 
imposta, apesar da appellação, principia a 


dos os engenheiros d'esta estrada são ingle- 
zes, e dizem os competentes que é solidissi- 


villa de Araraquara: [S. Paulo] relata um lris- 
ções, municipio de Bolucaratu. 

brancos trabalhando na roça, quando de jm= 
proviso foram assaltados por uma horda ou 
ponta de indios selvagens, que a pequena 
“Compareceu, no tribunal do jury, no distancia dispararam uma chuva de seltas, fi- 


cando immediatamente morty um dos rocie- 


coberto com: o corpo do infeliz companhei- 


SS 


hoje a febre de estradas de ferro, e cente- 
nares de comissões exploradoras estão en- 
carregadas pelo governo ou por emprezurios 
e incorporadures de companhias de apresen- 
tarem a sua opinião e o resultado de seus 
trabalhos. Na provincia de S. Paulo é Isl o 
furor, deixe-me dizer assim, que os paulis- 
tas teem de vêr concluida a via ferrea de San- 
tos a Jundinby, que, fazendo ultimamente uma 
chamada de vinte mil réis por acção, em se- 
te dias linham entrado na caixa da compa- 
nhia mais de mil novecentos e trinta contos, 
isto é, tanto, com pequenissima. differença, 
quanto importa o total d'esta chamada, To- 


ma a construcção da estrada. | 
Uma carta que tenho á vista chegada da 


te acontecimento havido na freguezia de Len- 


Achnvam-se no dia 7 do passado, na 
margem do rio Jacarepepira, dous homens 


ros, e o oulro apenas ferido, por-estar en- 


ro. Conhecendo aquelle o perigo que corria, 
metteu-se por uma picada estreita de malto 
e pôde chegar a um pequeno rancho [lilhei- 
ro), onde o esperava sua mulher e um filho 
de poucos annos, Os indios perseguiram-no, 
disparando seltas, porém estas eram quasi 
todas espetadas nas arvores, visto que o bran- 
co evitava todas as clareiras da picada [ata- 
lho], e, chegando ao rancho e vendo-o a mu- 
lher todo ensanguentado, correu para o mari- 
do, que lhe cahiu aos pés quasi exanguo e 
sem forças para a defender e ao pequenino 
filho, Momentos depois, chegaram os selva- 
gens, ea mulher, por um d'estes arrojos qua- 
si sobre-naluraes e revestida de uma cora- 
gem e sangue frio heroicos, correu à procu- 
rar uma espingarda que tinha perto, cobre com 
o seu o corpo do marido e do filho, e des- 
fecha a arma, com tanta previsão ecerteza, 
que o primeiro indio cahiu immediatamente 
morto! 

Os outros, assustados com o estrondo do 
tiro, fugiram espavoridos, deixando o com- 
panheiro morto, que forneceu armas, o arco, 
nervos e seltas á valente mulher. Depois 
conduziu ella ás costas o marido e o fiiho, 
e veio ao primeiro arraial [povoação ou al- 
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jar os receiosos. Eram bôas as nolícias po- 


deia] contar o acontecido. Armaram-se então, 
alguns homens e, guiados pela mulher, tam- 
bem armada, foram procurar o cadaver do 
branco, assim como o do indio, 

Diz a carta que tenho presente quo o 
índio vestia uma pequena tanga de algodão, 
e que o nervo do arco era Lecido de corda 
de linho, e não de ipé, casca de certa ar- 
vore, como costumam ser as de tados cs in- 
dios. Diz mais que era um homem de vinte 
a vinte e cinco annos, alto, magro, porém mus- 
culoso e da côr do cobre. 

Todos os indios d'aquelles sertões são 
fulos, porém suppunha-se até agora que 
eram inoffensivos, porque nunca se deram alli 
factos d'estes; matavam só em defeza, pre- 
ferindo sempre a fuga, Se isto se passou em 
Maullo-Gresso ou Cuiabá, não seria de admi- 
rar, porque abi ha tribus terriveis, especial- 
mente as dos botucudos. 

Em todo o caso, a coragem da mulher 
salyou tres vidas, a do marido, a sua ea do filho. 

O ultimo vapor, o «Mersey», chegado dos 
portos da Prata, nada noticiou digno de men- 
ção. Continuavam, como continuarão eterna- 
mente, as desavenças politicas , porém o go- 
verno de Buenos-Ayres entendia-se com o de 
Montevideu. 

Um vapor inglez, chegado aqui directa- 
mente dos Estados-Unidos, veio paralisar e 
assustar o commercio de café. A noticia de 
uma guerra provavel intestina entre o sol e 
o norte da mesma republica pôz de sobre- 
aviso todos os exportadores d'este genero. 
Recciava-se, e muito, que as nolicias poste- 
riores confirmassem estas probabilidades, e 
que muitas cosas suspendessem os seus pa- 
gamentos, como alli é de costume em todas 
estas occasiões. Estagnou por isso o merca- 
do, e muitos ensacadores perderam, porque 
tiveram de vender pelo preço baixo que os 
compradores offereciam. 

Felizmente, estava o mercado dissortido, 
e não veio este panico encontrar alulhados 
os armazens dos cafezistas. O vapor «Tyne», 
porém, veio despertar o lelbargo e encora- 


líticos e commerciaes, e os homens entraram 
no mercado comprando a varrer; de modo 
que, desdo a entrada do «Tyne» até hoje 
[cinco dias], venderam-se noventa mil saccas, 
ou 1,452:5008000, quantia a que sobem as 
vendas, a razão, lermo-medio, de 58450 por 
arroba. Ainda assim, não se venderam mais 
lotes por não estarem promptos no mercado, 
apesar de serem os preços superivres 150 a 
200 em arroba nos ultimos preços por occa- 
sião da sobida do «Extremadure». 

O movimento das acções tem sido de 
pequena monta. Alguns lotes das do Banco 
do Brazil a 888000 réis de premio, alguns das 
do Banco Rural e Hypothecario a 408000 réis 
e da Companhia brazileira de paquetesa vapor 
a 258000 réis de desconto. 

Acha-mse annunciados os seguintes divi- 
dendos : 

Banco do Brazil 108000 réis por aeção, 
Rurol e Hypothecario 128000 réis por acção, 
Mauá, Mac Gregor & 6.º [banco] 454000 réis 
por acção, estrada de ferro de Cantagallo 
99400 réis por acção e a Companhia Fideli- 
dade 28000 réis por acção [vinte por cento de 
premio). 

O cambio, que havia descido com as no- 
tícias recebidas dos Estados Unidos, subiu im- 
mediatamente com a chegada do «Tyne», e 
abriu-se a 26 he 26 *4, tendo-se na ves- 
pera fechado transacções a 26 !/. 

Os saques feitos por este vapor sobre 
Londres podem calcular-se em libras 500,000; 
subre Pariz em 800,000 francos; a 355 e 360 so- 
bre Hamburgo; sobre Lisboa e Porto pequenas 
quantias comparativamente foram sacadas. 
Para as ultimas dnas praças sacou-se a 107 
á vista e 104 a 90 dias. 

Houve sempre dinheiro na praça, e o 
desconto não foi superior a 9 ou 10 p. c. 
A taxa nos bancos para o desconto era de 9 p. c. 

Em consequencia da falta de navios e 
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da procura que havia d'elles, 
biram para o Canal até 67 
Acham-se no porto 105 embarcações es- 
trangeiras e entre estas 16 portuguezas. 
4 galera «Olinda» deve. sahir d'este por- 
fo para ahi gmanhã, 9 do corrente. 


————TTT—— 


PORTO 5 DE FEVEREIRO, 


O ASSUCAR E O BACALHAU. 


Alterou-se mais uma vez a pauta, fi- 
cando immoveis os direitos sobre o assucar 
e sobre o bacalhau. Todavia estão registta- 
das solemnes promessas de estudo e cuidado 
para trazer o direito sobre dous tão inf. 
portantes generos alimentícios a proporções 
menos gravosas para o consumidor, que é 


os fretes su- 


quando o não é da má distribuição do im- 
posto. 

Houve tempo em que o snr. ministro 
da fazenda se não pôde conyencer- do con- 
trabando no assucar; e houve tambem tem- 
po em ques. exc.º não sentia inconveniente na 
elevação do direito sobre o bacalhau, por- 
que essa elevação promoveria maior consu- 


sequencia para maior desenvolvimento da 
creação do gado. 

O snr. Avila já não lem hoje estas ideias, 
nem busca pretextos para octultar o seu 
verdadeiro pensamento administrativo. S. 
exc.º não quer arriscar as grandes receilas 
sem primeiro contar com meios para subs- 
lituil-as: não sacrifica a eschola financeira 
á eschola economico-polílica. 

Pois bem, siga-se esse caminho, mas 
não se pare: A receita na decima por in- 
dustria ha-de augmentar, e muilo; e então 


que ser possa do tributo indirecto, para que 
elle se habilite ao directo que se lhe Jança. 
Póde dizer-se que a modificação na paula 
em nads compensou o augmento da contri- 
buição por industria, 

Nós esperamos que ainda n'esta sessão 
o snr. Avila proponha a reducção do di- 
reito sobre o assucar e o bacalhau. O snr. 
ministro tem sabido inspirar conceito pela 
sua vontade de reformar, ainda que acom- 


financeiro que s. exc.º segue. + 

E” natural que influa no animo do snr. 
ministro a ideia de que para augmentar con- 
sideravelmente o consumo do assucar, e do 
bacalhau, pela baixa do direito, é necessa- 
rio que essa baixa seja importante, para que 
venha a conhecer-se sensivelmente na venda 
a retalho. Com effeito assim é: para que a 
generalidade dos consumidores aproveite, o 
o numero d'elles se estenda, faz-se preciso 
que o preço de um arratel de assucar ou 
de bacalhau baraleie. 

No bacalhau a baixa tem de ir a cin- 
coenla por cento, para aproveitar ás classes 
pobres, e para alargar para ellas o consumo. 
Não será calcular erradamente suppondo que 
o consumo desde logo se elevará em 25 por 
cento pelo menos. E para onde caminha o 
consumo com o direito actual ? Pergunte-o 
o snr. ministro às estatisticas verdadeiras. 
Verá que, a continuar o direito como está, 
o consumo ha-de diminuir constantemente. 

Não será para lastimar que vintee qua- 
tro embarcações carregadas com, pelo menos, 
setenta quintaes de bacalhau passassem ainda 
ha pouco diante da barra do Porto, e seguis- 
sem outro destino, porque o direito está 
alTugentando d'aqui semelhantes carregamen- 
tos? E” escusado repelir as razões economi- 
cas que pedem o abatimento: para o baca- 
lhau ; ellas não são ignoradas por alguem. 

O assucar está hoje elevado tambem a 
genero de primeira necessidade. A alteração 
no direito necessariamente elevaria o con- 
sumo quando fosse sensivel. Demais o as- 
sucar é maleria prima para muitas indus- 
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Homance de um homem pobre. 


(Trasladodo para vernaculo da decima sexta edição.) 


| (Continuado do n.º 28.) 


OCTAVIO FEUILLET. 


25 DE JULHO. 


= A sr? de Porhoel-Gael, que contou 
este anno às suas oitenta e oito primaveras, 
e que dá apparencias d'uma grande cana atu- 
fada de estofos, é a derradeira vergontea de 
nobilissima prosapia, cujos mais remotos as- 
cendentes se conjectura serem os fabulosos 
monarchas da velha Armorica. D'esta casa, 
porém, só a historia começa a fallar no se- 
culo XII, no personagem Juthael, filho de 
Conan le Tort, oriundo do ramo segundo de 
Bretanha. Algumas gotas do sangue dos Por- 
hoel filtraram nasmais ilustres veias da França, 
nas dos Rohan, Lusignan, Penthidvre, e es- 
tes grandes senhores assentiam que não era 
aquele o menos puro do seu sangue. Re- 
eurdo-me agora que estudando uma vez, 
f'um accesso de juvenil vaidade, a historia 
das allianças da minha familia, reparei no 
estupendo nome de Porhoet; e meu pai, eru- 
dilissimo em taes materias, encomiou-o gran- 
demente. Esta senhora Porhoet, unica exis- 
tente hoje com tal appellido, não quiz já- 
mais casar-se, a fim de conservar o mais 
tempo que pudésse no firmamento da fidal- 
guia franceza a constellação d'estas magicas 
syllabas = Porhoet-Gael. Acertou-se um dia 
de faller, em presença d'ella, dos primordios 


da casa de Bourbon. — Os Bourbous — disse 
a dama, esgaravatando na sua cabelleira 
loura com a agulha de fazer meia — A no- 
breza dos Bourbons é bôa; mas [e aqui deu- 
se ares de modestia] mas ha cousa melhor | 

Como quer que seja, é forçoso inclinar- 
se a gente dianle desta solteirona decrepita 
o magestosa, que supporta com dignidade 
sem igual a triple e vexatoria soberania do 
nascimento, da idade, e do infortunio. Uma 
deploravel demanda, que ella obstinadamente 
sustenta no estrangeiro ha mais de quinze 
annos, tem-lhe pouco e pouco absorvido os 
haveres, que poucos são já, tão poucos que 
o rendimento orçará por duzentos mil réis. 
Esta, estreiteza não lhe modificou a prosa- 
pia, nem o-temperamento: é alegre, igual, 
e polida: vive, ninguem sabe como, na sua 
casinha com uma mocita, e ainda dá es- 
molas. 

As snr.”* Laroque e filha affeiçoaram-se 
grandemente e, honra lhes seja, à visinha 
pobre: nºesta casa respeitam-na muito, oque 
desagrada: altamente à snr.º Aubry. Muitas 
vezes vi eu Margarida deixar a mais animada 
dança para completar a partida de whist 4 
snr.º de Porhoet: se o whist da snr.? de 
Porhoet [a dez réis o tento] faltasse um dia 
só, acabava o mundo. Eu mesmo sou um 
dos parceiros: preferidos da senhoraça, e, 
n'esta noite a que alludo, ocura, o doutor, 
& eu sentamo-nos á banca, defronte e ao lado 
da descendente do Conan le Tort, 

E de saber que no comêço do ultimo 
seculo um tioavô da snr.º de Porhoet, que 
era muito do duque de Anjou, trans- 
pôz os Pyrenéus na comiliva do joven prin- 


rou. D'este, a descendencia directa haverá 
quinze annos que se extinguiu, ea snr.? de 
Porhoet, que nunca se esquecêra dos seus 
parentes d'alem das serras, habilitou-se logo 
herdeira dos seus bens de fortuna, que se 
reputam avultados:: estes direitos foram-lhe 
legitimamente disputados por uma das mais 
nobilissimas familias de Castela, apparentada 
com a familia hespanhola do tronco dos Por- 
hoet. E d'ahi resultou a demanda que a des- 
graçada octagenaria sustenta com grandes 
despezas de tribunal em tribunal com uma 
presistencia que orça' pela mania, com a 
qual os amigos se consternam, e os indiffe- 
rentes zombam. O doutor Desmarets, com- 
quanto respeitador da snr." Porhoet, não 
resiste a bandear-se com os mofadores, por 
isso que desapprova formalmente o uso que 
a phantasia da pobre senhora promette fazer 
da chimerica herança — e vem a ser, a edi- 
ficação, na cidade visinha, de uma calhe- 
dral no mais primoroso estylo de espavento, 
a qual ba-de levar aos mais remotos secu- 
los porvindouros o nome da fundadora e o 
de uma grande raça extincta. 

Esta cathedral, sonho continuado é o brin- 
quedo innocente d'esta menina-decrepita. Já 
entende na execução dos planos; já disvella as 
noilese os dias a meditar-lhe nos esplendores, 
já a reformar traças, já a acrescentar ornatos : 
falla da cousa como d'um monumento já edi- 
ficado e frequentado. «Estava eu na nave-da 
minha calhedral; esta noite observei cou- 


— Então, minha senhora, — diz o dou- 


cipe, que foi depois Filippe Y, e fundou em 
Hespanha um estabelecimento que prospe- 


tor baralhondo as cartas — trabalhou muito 
desde hontem na calhedral ? 


de Hespanha? Ah! espere 
o que eu vi hojena «Revista dos dous mun- 
dos» que o joven duque de Villa-Hermosa 


— Pois então, doutor | Occorreu-me alé 
uma ideia felicissima, Substitui a parede ma- 
ciça que separava o côro da sachrislia por 
uma cinta de pedra folheada, 4 semelhança 
da capella de Clisson na igceja de Josselin. 
E" muito mais simples. 

— De certoque é; mas que hade novo 
será verdade 


serviam, vejamos. Não é a senhora feliz e 
respeitada ?.. que mais quer? A respeito da 
sua calbedral, não fallo n'isso mais, que é 
um gracejo de mau gôsto. 

— A minha cathedral é um gracejo aos 
olhos dos maus gracejadores, doutor Des- 


marets; além de que, eu defendo os meus 


direitos, pugno pela justiça: os Dens são 


meus, Ouvi-o dizer a meu pai cem vezes, e 
nunca por minha vontade elles irão dar em 


sempre viclima das necessidades financeiras, 


mo na carne de vacca, concorrendo porcon-' 


tracle-se de alliviar o contribuinte o mais. 


panhada de certa timidez, filha do syslema! 


lhe propõe acabar amigavelmente coma de- 
manda, mediante um casamento ?' 

A snr.º de Porhoet sacudiu com desde- 
nhoso tregeito o penacho de fitas desbota- 
das que fluctua no seu toucado. 


ella. 
que quer dizer uma toada de guitarra que 


se escuta algumas noites debaixo das suas 
janellas ? 


sar.º de Porhoet, abrindo socegadamente a 


— Eu regeilaria: decididamente — disse 


— Sim, sim, a senhora diz isso; mas 


— Oral 

— Ora? E'um espanhol de manto e bo- 
tas amarellas que anda por ahi a suspirar 
constantemente ? 

« O snr. está muito divertido, disse a 


caixa do rapé, — Já quo quer saber, dir-lhe- 
hei que o meu proturador, me escreveu de 
Pariz ha dous dias, dizendo-me que, haven- 
do alguma paciencia, veriamos infallivelmen- 
te o termo dos nossos males. 


mãos tão estranhas à minha familia como o 
senhor, ou como este senhor, meu caro ami- 
go — acrescentou designando-me com um 
signal de cabeça. 

Tive a puerilidede de me julgar menos- 
presado pela polidez, e respondi logo: 

— No que me diz respeito, minha se- 
nhora, engana-se; porque a minha familia 
teve a honra de ter allianças com a sua, é 
reciprocamente. 

Ouvindo estas estupendas palavras, a 
snr,à de Porhoet aproximou rapidamente do 
queixo aguçado as cartas que tinha em le- 


que, e indireitando o corpo esguio, fitou- 


me nos olhos para assegurar-se do que eu 
não enlouquecêra.; depois, com sobre-natu- 


ral esforço, tranquillisou-se, e levando ao 


nariz uma pitada de tabaco bespanhol: — 


Ha-de provar-me isso que diz, cavalheiro — 
disse ella. 


Envergonhado da minha ridicula jactan- 


cia, e corrido dos olhares curiosos que at- 


— Por vida minha, i sc creio eu. Quer|trahira, inclinei-me desgeitosamente sem res- 


nhora, Ab que bem avisada andaria se aca- 


sa que muito me impressionou na nave se-|saber d'onde veio o seu procurador? Dalponder, a 
ptentrional; reformei a libré do porteiro» et|caverna de Gil Braz directamente, Ha-de [Continta.] 
exlera. chupar-lhe o ultimo ceilil, e rir-se da se- 


basse por uma vez com essa loucura, e vi- 
vesse socegada|,. Os milhões de que lhe 


B À 


frias, que ou se não desenvolvem, ou teem 
de encarecer os seus productos por causa do 
excessivo preço d'aquelles < 
O córte no direito do assucar e do ba- 
calhau, darão mais nomeada ao snr. min 
tro da fazenda, do que toda a reforma feita. 
agora na paula; porque esse córle inflnirá 
muito no preço das subsistencias, no salario 
agricola, e no incremento de algumas indus- 
trias. O snr. ministro não o ignora. Confia- 
mos que o assumpto pela sua transcenden- 
cia ha-de merecer o cuidado, e estudo do 
sor. Avila, a quem não ha quem negue ca- 
pacidude, é zélo pelos interesses publicos. 


E ES TE 
INTERIOR. 
LISBOS, 3 DE PEVEREIRO, 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Ha nova desintelligencia entre os mem- 
bros do gabinete. Assegura-se aléque houve 
um momento em que esteve decidido darem 
todos as shas demissões. A principal causa 
d'isto, pelo que referem as pessoas que se 
dizem mais bem informadas, f falta de aç- 
cordo na approvação da lista dos novos pares. 

Parece que a lista contém nomes que 
ngo são bem recebidos, ao mesmo. lempo que 
alguns dos snrs. ministros indicam outros, 
em cuja nomeação nem todos os seus col- 
legas assentem. 

Pelo que é possivel saber-se, os nomes, 
tanto relacionados como lembrados em conse- 
lho de ministros, são os dos seguintes surs. : 

Ávila, Casal Ribeiro, visconde d'Azevedo, 
Alexandre Herculano, Faustino. da Gama, Al- 
Derto Carlos, barão de Villa Nova de Fos- 
côa, conde d'Azambuja, Antonio Bernardo 
Ferreira, ou barão do Seixo ou Francisco 
José da Silva Torres [um dos tres], Antonia 
d'Azevedo Mello e Caryalho, Bazilio Alberto, 
Miguel do Canto, João de Souza Pinto de 
Magalhães, Reis e Vasconcellos, Joaquim Fi- 
Jippe de Soure, Vellez Caldeira, Costa Lobo, 
Anselmo Braamcanp, José Bernardo da, Silva 
Cabral e Moraes Carvalho. 

Com quanto não acredilemos que sejam 
tantos os individuos que lem de ser eleva- 
dos á honra do parinto, 6 Lodayia certo que 
dentre os nomes que vimos de referir se 
Jará a escolha. 

A opportunidade da nomeação é tambem 

segundo ouvimos, objecto de grave questão. 
Parece que no gabinete ha alguem de votn 
- que à nomeação não deve apparecer senão 
no caso de que o ullimalum des negociações 
ácerca da desamurlisação seja desfayoravel, 
Mas contra esta opinião dizem que se pon- 
dera conyeniengia. politica de assegurar ao 
governo certo apoio na camara heridilaria, 
não havendo melhor ensejo para isto do que 
agora se poder juslificar à nomeação com a 
necessidade de fazer passar a Jei da desa- 
mortisação., 

Principiando a nossa carta com o que 
fica referido, não fazemos mais do que trans- 
millir aos leitores 0 gue corre nos melhores 
circulos, Se porventura não honver veraci- 
dade em tudo, não se nos impule isso. 

No muito interessante relatorio do mi- 
nisterio dos negocios estrangeiros, apresen- 
tado pelo snr. Avila, relatorio em que são 
comprebendidos os actos mais importantes 
do mesmo minislerio, desde 20 de abril de 
de 1855, data do ultimo Felloria; até ao 
presente, lê-se o seguinte, com relação aos 
vinhos de Portugal : r 

« O tralado de 23 de janeiro de 1860, 
celebrado entre a França e a Inglaterra, em 
virtude do qual se reduziram: nos dous pai- 
zes os direitos na admissão do diversas mer- 
cadorias, e se estabeleceu via noya laxa regu- 
Jadora do imposto dos vinhos, conforme a 
graduação alcoulica que esles livessem, ge- 
rou no animo dps nossos comerciantes e 
productores de vinhos o receio de virem 
a ser grandemente prejudicados pela concor- 
rencia dos vinhos de outros paizes, nalural- 
mente menos alcoolisados do que os nossos, 
e=mui especialmente pela dos vinhos. fran- 
cezes, em proveito dos quoes se considerou 
ser tomada aquella base de imposição. 
 & E cento que a sobredita base de di- 
reitos, alterando 0 systema de igualdade que, 
dosde 1831, o governo britannico Linha segui- 
do no direito de, admissão de vinhos sem 
islincção de, procedencia, estabelece agora, 
pela escala alcgolica, sobre. os nossos vinhos 
um direito diferencial, por virtude das suas 
qualidades nuluroes; 0 que vem ofender o 
espirito des clausulas consignadas nos artigos 
5.º e 6.º-do tratado de 3 de julho de 1842 
celebrado entre Portugal e a Gram-Brelanta. 

« Executado em Inglaterra 0 novo sys- 
tema de direitos sabre os vinhos, teem os fa- 
clos vindo demonstrar que Os vinhos fran- 
cezes, por efleito do ti de 23 de janeiro 
do anno passado, leem já ganho bastante po 
consumo inglez, sendo bem de suppôe que 
este augmento será ainda mais sensivel des- 
e setembro ultimo em diante, em que co- 
meçou a vigorar a escala alcoolica. 2 

« Cabe aqui observar que os vinhos de 
Portugal até outubro do anno proximo findo 
conservaram relalivamente a posiçãoem que 
estavam no mercado britannico, o que foi 
devido á sua qualidade e excellencia, que 
lhes permitem lutar com os demais concor- 

“correntes. 

« Todavia, o governo de Sua Magestade 
Fidelissima não lem deixado de empregar o 
maior cuidado e' altenção para fazer vêr au 
governo britanpico que as clausulas e elites 
tos do tractado de 23 de janeiro de 1860 
entro a França e a Inglaterra offendem a 
letra e o espirito do tractado entre Portu- 
gal ea Inglaterra de 3 de julho de 1812, 
empenhando todas as diligências para que 
nos sejam mantidas as clausulas do nosso 
tractado, no que tem sido muito efficazmen- 
te coadjuvado pelo representante de Sua Ma- 
gestade em Londres, o conde de Lavradio, 
que n'esta occusião soube dar mais uma pro- 
va da sua elevada inteligencia e do seu 
zélo esclarecido pelos interesses Peste paiz. » 

Está decidido que a estação do caminho 
de ferro, que pelo contracto se devia fazer 
n'essa cidade, fique no lugar indicado pela 
empreza c que ba dias foi examinado pelo 
snr. engenheiro Aguiar. Não ha outro em que, 
segundo as condições convenientes, seja pos- 


ira, M, dos S. Costa e seis marinheiros nan- 


sivel collaçar>a mesmas estação. O referida 
lugar & quosi no fim do primeiro jançu da 
calçada -que desce da casa dossar. barão do! 
Valindo, actualmente occupada pelo snr. Ale-| 
xandre Miller, em direcção á ponte de Cam- 
panhã. 

Logo que a competente approvação seja 
lançada na” planta, o que dove fazer-se por 
estes dias, se dará principio ás expropriações 
e logo em seguida ás obras. 

Uma das circunstancias que levam a 
approvar a estação no referido Ingar, é de- 
ver esperar-se que o caminho de ferro con- 
tinue d'essa cidade para o norte. Sob este 
ponto de vista tambem não encontraram os en- 
genheiros local mais conveniente. 

E" grande o desenvolvimento que outra 
vez se está dando ás.obras dos dous cammi- 
nhos de ferro contractados com o snr. Sula- 
manca. Na semana que Lerminou no dia 1.º 
do corrente trabalharam no caminho do nor- 
te 7:566 pessoas e no. do sul 5:345. O na- 
mero dos trabalhadores, segundo us  orden- 
do snr. Salamanca será augmentado com to- 
dos quantos sa apresentem a pedir trabalho. 
Apenas se resolvam algumas pequenas duvi- 
das que ha pendentes, sobre algumas secções, 
os trabalhos começarão tambem noutros poo- 
tós mais das duas linhas. 

A ponte da Asseca deve fic, 
dentro de poucas semanas. 

À empreza constructora, segundo as suas 
contas de obras, expropriaçõesetc., tinlia des- 
pendido até ao dia 31 de janeiro, cerca de 
mil e quinhentos contos, sem haver ainda 
recebido um real do governo. Do mesmo de 
posito feito pelo snr. Salamanca ha ainda uma 
somma avultada por levantar. 

Nada mais por binje. 


ar prompta 


POST-SCRIPTUM. 


Acabamos de ter informações, em que 
acreditamos, ácerca da nova desentelligen- 
cia entre os snrs. ministros. 

Ss. exe. reunidos no Paço em conse- 
lho tornaram a concilisr-se. El-Rei interveio 
n'isto. 

Assentou-se em que a nomeação de no- 
vos pares se fizesse unicamente no caso de de 
cididamente corrêr risco a approvação do pro- 
jecto da desamortisação na camara bereditauia. 
O snr. marquez de Loulé, que de novo 
insistia na desnecessidade da intervenção de 
Roma para a desamorlisação, conveio no in- 
tento do sur, Avila, que é empregar para 
isso lodos os meios condignamente condu- 
centes, sem comtudo recuar com a medida, 
quando a Curia Romana se mostre desarra- 
zoada on perlinaz em negar o seu consenso. 


E] 
HOTIGIARIO. - 


Correspondencia de Inglaterra. 
— Muita da correspondencia de. Inglaterra 
para esta cidade, vinda pelo paquete, que 
ante-hontem deixou a malla, só hoje foi re- 
cebida. A falta, segundo nos dizem, pro- 
veio de ter essa correspondencia sido met- 
tida por engano da administração do correio 
de Londres na-malla de Lisboa, d'onde hoje 
veio pelo correio de lerra, 

Ebireitos dos vinhos em Emngla-| 
terra. — Algumas cartas particulares de Lon- 
dres dizem que n'aquella proça se fallava de que 
baveria modificação nos direitos dos vinhos, 
e que essi modificação consistiria em estabe- 
lecer o direito uniforme do 2 shillings ou 2 
sh. e 6d. por gallão. 

Hury Commercial. — Ha-dena 5.º 
feira proxima proceder-se no Tribunal do 
Commercio á eleição de cinco jurados para 
substiluirem os srs. Carlos José Marinho 
Junior, Joaquim José Pereira de Oliveira, 
José Antonio Pereira de Mello, Antonio Fer- 
reira da Silva Brito e Benjamin Manoel Coe- 
lho Guimarães, que obtiveram escusa pelos 
fundamentos que allegaram. 

Passageiros para o BBrazil.— O va- 
por paquete franvez «Bearn», sabido de Lisboa 
no dia 28 de janeiro, para os portos do Brazil, 
conduziu a seu bordo os seguintes passageiros: 
Para o Rio de Janeiro; J. P. de Maga- 
lbães Junior, sua madrasta e 1 filha, An- 
tonio José Gomes, Francisco Peres, J. 
M. do Lago, J. Bonneville, Pedro Vasques, 
Paul Gogioso, J. M. Vidal, Bento Ramon, À. 
J. de Faria é sua espoza, Anna Remelioda de 
Faria, d. J. Covlho, J, de Mattos Faria Bar- 
boza, José Dymingues dos Santos, C. Ferrei: 


fragos da carveta brazileira «D. Isabel», José 
Prancisco do Rego, L. de M. Gomes Ferrei- 
ra-e sua espoza.. or 
Para a Babia ; Antonio Machado Guima- 
rães e J. Gonçalves Lopes. 
“Para Pernambuco: J. A, de Carvalho, M: 
J. Ribeiro, D. Antonio Pardo, D. José Maria 
de'los Reis, J. C. dos Sánios, J, L. D. de 
Carvalho, 42 da Silva Maia, Segisfredo L. de 
FP. Veiga, A. F, de Azevedo, M. J. Moreira, 
Domingos Bernardino da Cunha, S. L. da Cn- 
nha, A. J. de E. Machado, Maria da Piedade 
Valdez e Maria da Conceição, 
Passageiros. — O vapor «Lúsilania» 
sabido hontéem pelas 10 horas e 40 minu- 
tos da manhã para Lisboa, levou a 'seu bor- 
do 82 passageiros, entre elles os seguintes : 
Prancisco José da Costa Ramos e seu 
sobrinho — Franejsco da Costa Chaves Faria 
e um irmão — João Maria Cambezes — 
Domingos José Carneiro — Afonso Maria 
de Mello Pereira! Fonseca Coutinho — José 
Pereira Ferraz — Bento Ribeiro d'Aguiar — 
Antonio Ferreira Leite Junior"— Francisco 
José Rezende — Afonso Botelho de sam- 
paio e Souza — Joaquim Gonçalves Macieira 
— Willism Tulnest. 
Asylo das Elaparigas Abando- 
madas. — A'manhaã terá logar, no lhealro — 
circo, o baile de mascaras, cuja recita de- 
va reverter um beneficio do Asglo das Rapa- 
rigas Abandonadas. Seria fazer injustiça aos 
sentimentos generosos dos portuenses duvi- 
dar dos resultados do meio empregado em 
favor d'um estabelecimento, que é um dos 
que mais honram esta cidade, e que não 
tem outros recursos para subsistir senão 
os que lhe provtem da cnridade, que é um 
tos mais bellos e gloriosos brazões d'esta 
cidade. 
Estender mão caridosa ás infelizes que 
o. abandono, lançára no terrivol  cami- 


nho da por 
Ja da esti . 

pressão : é asrevelação dp sentimentos bmo- 
raes e religiosos, que para Deus e pára o 


mundo tanto valem. Annunciar o beneficio | 
é a sufficiente recomendação. $ 
Escada salva-vidas. — Na revista e 


exercicio da companhia de incendios, que 
no domingo teve logar no sitio do Semina- 
rio, experimentou-se uma nova escada salva- 
vidas, inventada pelo sargento da mesma 
companhia o snr. José Moreira da' Silva Conto, 
que tão merecidos creditos Lem. adquirido 
como fabricador de bombas e ulensilios des- 
tinados a combater incendivs, e a evitaros 
perigos de taes sinistros. 

A noya escada arma-se com muita prom- 
ptidãv, e chega a grande altura, sendo” pur 
todos os presentes reconhecida a grande uti- 
lilade da nova invenção; com a qual o in- 
ventor augmenta os seis creditos. 

Juizo crimima Já tomou conta 
a vara de juiz do 1.º districto criminal, O 
snr. José Maria de Almeida Teixeira de Queiroz. 

Eleereação musical. — Teve hontem 
lugar no collegio de M."º Podestá, a annual 
recreação musical, em que tomam parte as 
collegiaes do mesmo estabelecimento. 'O con- 
verto foi dirigido pelo professor“do collegio, 
o snr. GPranchini, que no modo por que fo- 
ram executadas todas as partes do programma, 
viu brilhantemente coroados os seis esforços. 
Era grande a concorrencia de senhoras e ca- 
volheiros, pela maior parta das familias das 
collegines. 

Foi uma! recreação agradavel, que a fo- 
dos deu prazer, e desafiou especial altenção 
o necompanhamento de limbale de vidro, 
com teclado, n'uma peça concertante, a 4 
piannos. A novidade do instrumento, e a 
circumstancia de ser tocado, por uma meni- 
na de poucos ennos, não eram para menos 

A recreação musical foi composta das 
seguintes pecas: 


1.2 PARTE: 

Sinfonia da opera Semiramis, «para qua- 
tro piahos a quatro mãos, harpa e orgão ex- 
pressivo. 

Córo da opera os Martyres, de Donizetti, 
acompanhado de dous pianos eorgão expres- 
sivo. 

Romança da opera Lucrécia Borgia 

Setna e cavalina da opera Pelagio. 

Grande Fantasia de Thalberg, sobre mo- 
tivos da opera Moysés, para qualro pianos a 
quatro mãos, e orgão expressivo. 

2.º paRTE. 

Dinvitation à la Walse, de Weber, para 
quatro pianos e orgão expressivo. 

Sonsta Brilhante de Corticellf para qua- 
tro pianos. 

Duettino, de Donizetti. 

Marcha para quatro pianos, de G. Pran- 
chibi. 

Duetto da o) 
Mercadynte. 

Estas difleréntes' peças foram exccntadas 
pelas collegiaes e outras que o foram, a saber: 

As exe ME snr.ºS D. Amelia Felgueiras 
Osorio, D. Emilia Augusta do Carvalho Preire 
Cortez, D. Flora de Souza Guimarães, D. The- 
reza Carolina de Souza Guimarães, D. [e- 
lena Gonçaives Pinto, D. Anna Emilia de 
Castro Corte Real, D. Carlota Rita Cardoso, 
D. Maria Amelia Ferreira, D. Clotilde. Po- 
destá, D. Luiza Amelia de Carvalho, D. Ro- 
salina Christina Ferreira Braga, D. Maria da 
Encarnação da Silva Araujo, D. Olinda Bliza 
da Silva Araujo, D. Guilhermina Amelia Fer- 
reira. 

RMumismatica — A «Nação» pobli- 
cou, e nós lranscrevemos, a notícia de que 
se vonseguira ter conhecimento de muilas 
moedas raras d'El-Rei D. Fernando, como 
são as Barbudas, Graves, Pelartes, Tortes, 
Tornezes, Meios Tornezes, Reaes e Meios 
Reses ds prata fina, etc. é 

O artista sapateiro, o snr. Domingos do 
Castro Conceição, fundador de diversas as- 
súciações operarias, e que é muito dado á| 
leitora -d'obras antigas, lendo a nolicia, 
nos mostrou um livro, impresso em 1696, 
com o titulo Escola Decutrial, e nella nos in- 
digitou, na decúria IX, a deseripção minu- 
ciosa das moedas: Fortes, Tornenses, Bar- 
budas, Graves, Pilartes, Real, Renes,, etc. 
ete., não só do tempo d'El-Rei'D. Fernan- 
do , mas d'oulros reis. 

E, para se notor que seja um arlista 
modesto , ainda que cheio de generosas as- 
pirações, o que descobriu que da descoberta 
annunciada pela «Nação» já ha dous secu- 
los havia” notícia | 

Pena wlíima. — No dia 30 do mez 
findo Leve lugar em audiencia do jury, na 
commarca de Fofo, o julgamento de Antonio. 
Francisco Pinheiro, accusado de lançar vo- 
neno [arsenico), na moenda de um moinho, 
quando mofa o grão para uma fornada de 
pão pertencente à José Bernardo: Dias da Cos= 
ta, do lugar da' Lagõa freguezia de Aboim 
da mesma” comarca: Provou-se o crime 
que Lntas vietimas: podera: fazer. 

A audiencia durow das 10 da manhã de 
30 até às 5 e meia da manhã de 31. O réo 
foi sentenciado á penacultima, 

Fallecimentos. —Pallecoram no Rio 
de janeiro desde 25 de dezembro a 7 deja- 
neiro-os seguintes subditos porluguezes : 

Manoel de Souza, 39 annos, solteiro — 
José Maria de Almeida Guimarães, 14a.-—José 
Lopes de Carvalho, 30 a. s— Antonio de 
Medeiros, 23 a. s—José Soares, 82 a. s— 
Fernando Antonio Marques, 16 a—Joaquim 
da Silva, 16 a. s.—Prancisco de Souza Ma- 
chiado, 27 a, s,—Joaquim. Francisco Lopes 24 
a. 's.—Domingos Gonçalves de Moura, 25 a. 
Joaquim Coelho: Barboza, 20 a. s.—Qaetano 
da Silva Maia, 61 a. s— Florencio Gomes da 
Silva 40 a. 's.— Manoel Cabral, 19. s.—José 
Luiz de Abreu, G0/a. vinvo Joaquim José 
da Costa, 18 a.s.— João Jorge Pereira da Sil- 
va, 24a. s.— João Silverio, 24 a:s.— José da 
Fonseca Tavares, 29 a. casado— João Macha- 
do Pagunde: a. e —Bernardo de Medei- 
ros, 42. e.—Manocl da Silva Rocha, 33 a. 
s.— Antonio Pacheco da Costa Guimarães, 20 
à. s.— Antonio de Oliveira, 354. c.— José Vil- 
lar, 302: s.—Manoel Antonio da Silva Pimen- 
ta, a. s.— Joaquim José Ribeiro, 30 a. — 
Josefa Maria da Conceição, TO a. — Antonio 
Gonçalves da Rocha, 20 a. s.— Francisco da 


pera Le ilustre Rivale, de 


, 


5 Gomes 
» de Je 
SirapAgdo 8) 
14 as Josiguim José Coque, 
Rodrigues Dias, 22 q 
27 4. s— Antonio Si Mattos Qaigaaraos 
36 a. s—Manoel Martins dos Santo: 
--João Antonio dos Santos, 34 a. s — Jose 
Gomes Soares, 20 a. s — Joaquim José Do- 
unugues, 53 a; c—Antonio; José Dias, 36 a. 
s—Jusé Jonquim Fernandes: dos Reis, 16:a. 
s—Leonardo José Camillo,/50 a—Manoel Fer- 
nandes, 24 a. s—Manoel Vieira, 24 a—João 
de Viveiros, 42 a. e—José Machado de Car- 
valho, 24 a.s—Hypolito Francisco Vetto 56 a. 
Odio velho — Entre! os povos das 
freguezias do Reguengo Grande! e Moita los 
Ferreiros, no concelho da Lourinhã, existe 
desde tempos iminemorides unia grande ri- 
validade sobre qual d'elles é mais “valente, a 
ponto de que quando se encontram ei fes- 
tos. arraises, mercados 'ou oútras reúniões de 
gente, trava-se um combate encarmiçalo o ha 
pancadaria de matar, sem haver' forca que 
os contenha. Os dons bandos só se salisfa- 
zem dépois de muita pancada. E 
Ha poucos dins, em 27 do mez passa- 
do, houve uma pequena festa na freguezia 
de S. Lourenço de Gallegos, e ambos Os po- 
vos rivaes 'se tinham preparado para esse dia. 
Dovia ser um colnbate a decidir 4 vista dos 
preparativos e da forca com que se apresen- 
Laram no campo os do Regnengo Granile, pois 


s.— Candidata, do 
s.— Albino doa, 

MudiannoPEurindo Alberto 
s— Mabel 
has, 


capital, em-nomera-de 115, -pela maioriparte 
armados de paus e alguns do espingardas. 

Os da Moita dos Perreiros não foram ao 
arrajal, porque o regedar dissuadiu os rixo- 
sos de sahirem a campo. 

Como o inimigo tardava,'os do Reguen- 
go dirigiram-se ao lugar da Moita para ahio 
procurarem, 4. curta distancia começaram. 
aquelles a provocar estes, e de parte a parte 
rompeu o fogo, dando-se alguns liros: Assim, 
estiveram por algum tempo, provocando os 
do Reguengo aos da Moila por todos os mo- 
dos, -alé que tres dos mais valentões d'es- 
te ultimo lugar avançaram - seguidos spor 
muilos outros, que ficaram um polco à re- 
claguarda, disparando tiros sobre a. columna. 
dos do Reguengo. 

Travou-se então o combate, havendo 
pancadaria de erear bicho. Na luta estava em- 
penhada ahonra de ambas as freguezias e 
aquelle dos dous povos que fugisse ficava in- 
famado. O resultado desta furiosa rixa foi 
ficarem de ambas às partes no canpo 7 feri- 
dos gravemente e 1 levemente. Os tres va- 
lentões da Moita cabiraim, dous'cam as ca- 
beças partidas em dilferentes partes e o ter- 
ceiro com os queixos quebrados e uma faca- 
da no ventre. Do Reguengo' Granie' ficaram 
quano feridos, um com dous golpes de fouce 
roçadoura na cabeça, oulro' com uma bala 
em um dos braços, outro com um golpe de 
fouce roçadoura no pescoço e outro com uma 
forte contusão em uma dasmãos Dos 7 feri- 
dos gravemente 5 são casados! 

Ambos os' povos: deram é leyaram mui- 
ta pancada, sem que ficasse apurado qual d'el- 
les é o mais valente, E" até onde póde che- 
gar a brutalidade e a estupidez. Infelizmente, 
em outras aldeias teem-se dado tambem d'es- 
tes vergonhosos e tristissimos espectáculos que 
são muito para deplorar. 

Sobro o facto da Moita a aulhoridade 
procede ás diligencias legaes para o castigo 
dos criminosos. 

Politica feminina. — As prince- 
zas allemães preparam uma pequena demons- 
tração politica promovida pela gran-dugueza, 
viuva, de Mecklenbarg-Strelilz. é 

Resolveram offerecer uma corda de lou- 
reiro de ouro á esposa do rei Francisco IT. 
Cada: princeza dará uma folha para a co- 
rôa, contendo cada folha o nome da prin- 
ceza que a dá, | 

Eiecusa. — O general françez Lamo- 
ricigre recusou receber a espada de honra 
que se lractava de lhe offerecer em Prança, 
declarando que uma espada de honra sóse 
dá a um general vencedor, e que elle se 
não achava n'este caso. 

Grande peta. — Um' jornal” francez 
de Liege dá a seguinte noticia, que só é cu- 
riosa por ser inacreditavel 

«Eis um exemplo bem extraordinario 
da firmeza com que amarrou um cão de caça. 
Desgraçadamente, esto nobre animal pagou 
com a vida esta virtude que possuia, * 
M. R. J..., grande caçador de patos 
e possuidor de um cão realmente superior, 
entregava-se um dos días passados ao seu 
prazer favorito, nas margens do Meuse, quan- 
do oseu cão, que linha passado. nado para. 
a ilha Renori, amarrou á vista de um pato” 
O caçador bem chamou o cão, mas este, ab- 
sorvido pelo cheiro da caça e um' pouco sur- 
du de sua natureza, não ouviu ou não quiz 
obedecer. 08 461 
O caçador, impacientado e cheio de frio, 
voltou para casa, contando com a fidelidade 
do seu cão. Vendo, porém, que elle não vol- 
tava, no “dia seguinte foi M. R. Jo... á ilha 
Renori, é qual não foi a sua estopefacção 
encontrando o cão ainda amarrado diunte 
do pato. Cliamon-o em vão, O cão não se 
baliu, nem tambem “o volatil, O cagador 
aproximou-se. Ai [70 cão linha-se deixado 
gelar por amor da sua arte, e 'o pato lam-| 
bem succumbiu como olle “aos rigores do 
frio. O caçador está inconsolavel, o cão era 
o melhor que se podia encontrar, » 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE/Í DE REVEREIRO,. 
DISTRIBUIÇÃO) DE -G4USAS. 


Appellações civeis. 


Porto. D. Julia Adelaide Pinto de Sousa Bal- 
semão— Contra o visconde é viscondessa do Bal- 
semão—duis Oliveira, escrivão Albuquerque. 

Porto. José Maria de Vasconcellos Leite: Pe- 


—Juiz Oliveira, escrivão Silva Pereira. 

Figueira do: Castello Rodrigo. Feliciano da En- 
carnação da Guerca Velho de. Escalhão — Contra 
Antonio Garcia de Brito e Barros Senior filhos e 
outros—Juiz Silveira Pinto, escrivão Albuquerque- 

Carregalo Goncalo Ferreira Ferrão Castello-Bran= 
co--Contra José da Gosta Rua e mulher=Juiz Leite, 
escrivão. Bandeira, 


Oruz, 29 a. s.—Emilia do Carmo, 12 a.— An- 
tonio Gaspar Anacleto, 40 a. s—Juão de Sou- 


Tondella. O padre José Nunes Ballas -— Contra 
ER Nunes da Silva e filho — Juiz Lima, escrivão 
Cabra : E 


Porto. A harongza de Ancede—Gontra Francia- 


Anta do Carmo de 


que appareceram, segundo diz um diario day 


reira Mourão—Contra Manoel Alves Luiz e mulher |" 


eme 
co Antonio Ouleiro—Jwiz Lopes Branco, por limpei, 
mento Seabra, escridio Silva Perei-a, 
O conde de Qintra = Contra 
Cuuto e Fio Jiiz Segbra, us 


“Amtonia 


do L irão alho 


que y 
Vigem o José dp Afmejtia de mr 
Alucida =fniz ace 
Boudcira, à, sá 

Espozende. José de Villas Ruas Pereira e my- 
lher — Contra Maria Luiza Ferreira é matido — Juiz 
Sarmente, escrivão Cabral. Es 

Porto. Anna Isabel de Jesus — Contra Joaquim” 
Duarte Pinheiro—Juiz Sousa, escrivão Silva Porra 

Broga. Bento José de Brito — Contra a mi: 
cordia de Braga — Juiz” Barbosa, escrivão Alby=: 
querque. a 


Aggravos de instrumento. 


Coimbra. OM. P. — Contra José Maria Branco 
de Mello e mulher —3 Barbosa, escrivão Cabral, 
Penafiel. Victorino José Pinto de Queiroz e qu- 


troContra o 
teira. : y 

Penafiel, . D. Maria Guilhermina Pinto de Salda- 
nha — Contra D. Maria Moreira de Barros, viuva e 
Alhos—Juiz Silveira Pinto, escrivão Albuquerque. . 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 0 
DIA'8 DE FEVEREIRO O Soo 
'Appellações crimes. 

Alijó 0 MP, —Contra; Francisco Manoel] Lo- 
pes da Rocha e outro. "SM , Ap 
Arganil. O M. P —Contra José Fernandes Novo, 
Barcellos. “O M. P.—Contra” Manoel Fernan- 
des WoOliveira. q 1% 0 -OEy) 


M. P.— Juiz Castro, escrivão Silva Pas 


Aggavos. 19vag 

Agueda. O visconde e riscondessa da Bor 
ralha—Contra, Antonio José: de Sousa “Ribeiro da 
Figueiredo. , 

Penafiel. 
Guimarães. b 
Coimbra. Manoel Rodrigues Ignacio —Contra o: 


A P. N.— Contra Gaspar de Sousa! 


- Moncorvo. Manoel João Chavos d'Oliveira a 
mulher—Contra Carlos Augusto Chaves d'Oliveira o 
outros. La : 


- sf a 
CORRESPONDENCIA, 
Snr, redactor. 
Tendo lido no seu jornal de' 22 a re- 
presentação dirigida Ás côrtes pelos' vulumta- 
rios existentes dos batalhões moveis e“fixos 
mandados organisar pelo snr. Daque de 
Bragança em 1832 pedindo a sua reforma, 
tambem li a correspondencia” que” vein no , 
n.º 26 lembrando os serviços “do batalhão 
le empregados publicos que como os mais 
cidadãos foram chamados ás armas no mes 
moravel cêrco d'esta cidade; e coma eu per- 
tenci ao 2.º Batalhão de artifites ,- volun- 
larios do Douro aquartelado? na quinta “da 
China aonde trabalhou ao lado dk caçadores: 
12, principalmente no dia de'S. Thiago, em 
que numerosas forças inimigas ao mando 
do general! francoz forâm batidas em toda” 
a linha, tambem como os mais liberags quo 
naquella época fizeram serviços 4 causa com- 
mum, bei de pedir 4 nação a mesma graça 
para Os pouquissimos: voluntarios e Jinfeli- 
zes que restam daquele corpo que “nunca” 
recebeu soldo on ordenado“ do governo, 
Os voluntarios' e officiaes inferioresvdo! 
2.º batalhão de artifices' voluntários do Douro 
são convidados a virem 4 rãa da Torrinha! 
n.º 275 para assignarem ou darem os nomes 
para uma representação foita á camara dos 
snts, deputados pedindo a sua reforma. + 
“ Eqnacio Francisco de Almeida. 
Port5 1 de fevereiro do 1861.) À 
STE gtÇqÇ <írãííi 
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Tivemos folhas de Madrid de 30, de Pariz | 
da 28, do Havre de 26'e de Bruxellas de 27, 
Não apparece confirmado por despachos, | 
de outras procedencias, o Lelegramma dy Na- 
poles, que annuncia a expedição de um par-. 
lamentario, mandado de Gaeta a Napoles, 
No entanto todas as noticias i duzem a, 
crêr que: a capitulação da praça, não; póde 
demorar-se, do si” oêr enzes obusa 
Um despacho de Parizy de. 29, diz que, 
os siliadores avançaram para. a praça, e li- 
nham tomado algumas obras avançadas da 
mesma. pve AB Ok 
O vapor de guerra «Authion», proceden=. 
te do Gaeta, levou à Genova a noticia do que. 
o efivito do bombardeamento da E, 
tinha sido grande, pois que na; manha de 23 
tinha feito calar quasi todas as bateriasido mar.) 
Ossitiadores tinham desmascarado novas; 
baterias, ma d'ellas a 300 metros de distancia, 
A circular que o ministro do rei Fra 
cisco TI, dirige aos representantes: da mesmo: 
no estrangeiro, indica bem que não h 
Gaeta confiança no resultado da resistencia, 
pois na circular se pede qu potencias, 
façam) intimação: collectiva ao rei da, Sarde=: 
nhas parasque Francisco Ile sun. esposa:sejam' . 
esculados contra todo qullrage ássuas pessoas; 
Ew Pariz corriam muito consistentos as. 
bontos de que ha negociações entaboladas, 
entre Turin e Pariz para a eracuação de Ro- 
ma pelas tropas francezas, o 
la: E opas frans ZASy OTA o Prot EA 


O correspondente em 

pendencia belga», tamb m falla d'isto, porém 

a «Patrie» e o-«Paysy siena estes boa- 
tos. Em Pariz anonnciava-se a publicação de 
uma brochura, com o titulo; — «A Prussia 
Bos traclados de Vienna», que se considera 
como resposta da França ás palavras bellico- 
sas do rei Guilherme 1. 

Um despacho de Pariz annuncia que a 
Russia aprompta: tres corpos de exercito de 
40:000 homens, e que o principe Orloff, pre- 
penis, da consalhia da, jmpogins déra a sua 
demissão, o que faz suppôr a existencia da 
motivos graves, eU 


T etoneitaas Sh 
do passo que a Russin concêntra for- 
ços na Bessarabia e Poloni; cordo com 
a Austria e Prússia, a confederação germa- 
nica chama, os contingentes federses, para 
Ia may os, contingentes federdus, 1h 
concentrar forças sobre o“ Rheno. 
Como é bem de crêr tudo isto prov 
conjecturas, desfavoraveis a paz, é não fal 
quem pertenda vêr nestes factos, os fi Ss] 
tados de, convenções, secretas da entre a 
de Varso ia, que pelos modos nunc leixou 
de inspirar disconhanças à Franga, apesar da 
côr de mera cortezia pessoal, que os jornas: 


prussianos lhe deram. po 

A situação está cheia ds complicações, 
e mal póde antever-se o seu desenlaci que, 
é mois para causar receios que para iospi- 
rar confiança. % , 
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DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
TURIN 28. — Em Elorença' foram. elei= 

tos Ricasoli, Ferruz e Ginori; em Bolonha 
Minghetti, Pepoli, Berti e Pichats em Turin, 
Cavour, Miglietti e Gasini; em varjas pros 


pie: sb 


clas Craldini, -Persano, Sistori, Malen: 
ni, Fabrizgi, Ribolli, Rattazzi é Lomarmora. 
O resultado das eleições é em geral favora- 
vel'ao ministerio. : 

VIENNA 28. — Aflirma-se que-se con= 


vocará em breve um parlamento eleito di- fá 


reclamente pelo, 
e slavas. R 5 y 
rca aGszeta de Munich» diz que as bate- 
de Gaeta tinham causado graves ava- 
rias na esquadra piemonteza.. o? 

A questão da Hungria não parece pro- 
xima a uma solução pacifica. . 

LONDRES 28. — As correspondencias de 
Washington: julgam “provavel a derrota dos 
separali las de Toxas e fallam de graves dis- 
die deli entre 0 Ro na Loisiania, 
— PARIZ 28. — Vai estabelecer-se uma li- 
nha de vapores entre a França ea China 


Eeyplo. E cena çho g 
Pelo a uugdas ÃO Elrviço pr 
irão «de Marselha, por Suez e Sanga , diri- 
ainda ao s A Veia 
mentos francezes ha China. o é 
“Os officiass napolitanos que foram sub- 

* meéltidos à um conselho de guerra por se 
negarem a prestar serviço declararam: que 


adherem completamento á unidade e inde- 
pendencia ER Bed que não quize- 
ram combater contra Francisco TL seu anti- 
go soberano 'e do “quil não teem “a menor 
nivigasoicu 8 qui qo sbelivôid 5 oba 
O PARIZ 30. — O «Monitenrs' de hoje 
annuncia' que se fez a primeira «adverlencia» 
ao «Correio do 'domingow, poralaques é 
ultrajes ao principio de governo. O artigo 
que motivou esta, medida, está assignado 
por Ganesco, adia) soridã feslrangeiro , foi 
expulsado de França 0 -b j 
TURIN 29. — Dos numerosos eseruli- 
nios já conlecidos, só einco dão em resul- 
tado o 'trintpho' da” opposição. Tanto nas 
províncias da“Sicila como nas: de Napoles, 
os eleições verificaram-se. tranquillamento. 
ER LIR No departamento de 
Estado de Washington receberam-se despa- 
E O m Vera- 
cruz datada (de 4 do corrente comimunican- 
do “as particularidades daderrota de Mira- 
mon. e da entrada dos constilucionaes no Me- 
xico. Os ministros de França e Hespanha vi- 
sitaram/o general Ortega, chefb dos consti- 
tucionaes e ollereceram-lhe a sua mediação, 
mas não foi admittida porque Ortega espe- 
ravaia chegada-de Juntezo ! 
“7 /TURIN 29 — Os radieses foram balidos 
nas eleições: Cabella, em Genova ; Berta 
m di em, Liorne e Mordini 
em Lucca, caspa sl migo o ums 
“  PARIZ 30, — Confirmaçse a derrota de 
Minsman,; e a entrada, dos seus, adversarios 
no Mexico. g srs ia Md 
“CSONSNMGE dO OM U Ec 
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o nas proyincias allemães 
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“Ohinte «Resgalado» entrado 'ante-honlem n'este 
porto procedente de Barcelona, conduziu 90 pipas de, 
aguardente para Simão Duarte d'Oliveira. 


nz q 


Sn oLT O 
uraN GA DO PORTO. 
alfandega em 4, do 


- 2:9064205 
SAS S8AS 


10:4528050 


Lima, '50 caixões com vinho enga ; 


|. Preire, 
Pereira de Maltos, 1 vol. 


6 coixões com palitos; D.. 


EM.—Na barca Santa Criz, M. J. da Silva, 1 
rne depurco. 1 
a AU,=Na barca Alfredo, M. 6. P. Vian- 
nã, 2 caixões com selins e mais perténces. 
+ PERNANBOCO. —Na barca Corca, A J. Parada, 
Bvol, com presuntos t 
Na escuna Sarah William, A, J. da 
E pipas de vinho. 
— HULL. — No brigue Princess Royal, CG. Smi- 
lhes E G* 4 pi e vinho, | 4 
NUNGERQUE Na 'estuna Jeune Clare, D.M. 
Feuerheerd 4 or & C.º, 1175 kilogrammas de 
cortiça a raio ' as + 
DUBLIN E GLASGOW. —No rapor Water Wilch, 
C. Smilhs & Gº, 12 pipas de vinh 
A. Cardoso, 75 caixas «Com laranjas 
Santos Braga, 50 pactos com feijão. 
NEW-GASTLE.—Na escuna Union Grove, Oflley 


& Cramp, 12 pipas de vinho. 
 LBRRAGONA.—No patacho Mathilde, 


com baga, 100 rodas Ui 
é ditos. 
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COMPLETA DESCARGA. 
FEVEREIRO, 4. 


LONDIES.=Vapor ing. Iberia, cap..Kavanaugh 


TERMOS DE CARGA, 
E ) FEVEREIRO 4. 
TERRAGONA.—Hiate Mathilde, G2 fon , mestre 
Salgado. 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia, 692 metr, cub., 
Cop. Kavanangh. 


“GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
“ PEVEREINO, 4. 
* Assucar—1 caixa, 29 
» Café. —18 saccos. 
+ Couros em cabello, 292 


barricas e 374 saccos, 


RÓVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDERTES: 
Pu FEYENEIRO, 4. 

Manifestado para deposito. E 

Litros. 


Vinho., 109566,00 

Aguardent: 4893,00 
- Despachado. para' consumo : 

No Porto. 

Vinho maduro... 47582,44 

Dito verde... 3599,74 
Despachado para exportação, 

Vinho... eres cecamuva vv na - 128008,00 


MERCADOS NACIONAES. 


54 
“950 a 960 
“900 a 920 


O COMGERCIO DO PORTO, 


800 a:8 
580 a 
640 a 
440 a 
440 a 


480 a 


500 
440 
400 
200 


Azeite., do 58250 a 58300 


——— cem 


COMPANHIA DE ILLUMINAÇÃO 4 647, 


Conta da receita e despeza no mez de dezembro 
de 1860 
RECEITA. 


iProducto do gaz da il- 
luminação publica... 1:7928000 
Producto do gaz da il- 
luminação particular. 2:2828500 
Goz em ser...i..... 675500 


4:1428000 
808500:4:0616500 


Deduzindo o que exis- 
tia em 1 de dezembro 


Producto do coke ven- 5 
-. 2:6828450 


dido este mez... 
Coke em ser 22,807 
arrobas a 160...... 3:6498120 
E 6:3816570 


Deduzindoo queexis- 5 
lia em É de dezembro 4:1818120 2:1503450 


Verniz vendido este mez 298940 
Verniz em: ser 2889 
» almudes a 540,,... 1:5608060 


1:5908000 
Deduzindo o que exis- 
tia em do dezembro 1:4758820 1148180 
Residuos vendidos este RA 
mez .. B 15880 
Ditos em ser "1672 0lq. 338440 
sp 358320. 
Deduzindo o queexis- 
tia emi dedezembro 338760 18560 


Rendimento de conta- 


dores alugados..... 748800 

Concertos de contado- 
res e da iluminação. 308075 
Multasea ...stio.. 6650 
- -6:4338215| 


DESPEZA. 


Carvão:gasto 33,000-arrobas.,,,. 2:7028781 

Cal gasta e deteriorada pela cheia. 1088240 
Ordenados á direcção e emprega- 

dos«lo eseriptorio. 1854000. 

Ferias a fogueiros, e | 

fabrica «... Vit T4T$95O 

Ferias a accendedores, e | 

de illuminação...... = 4118216] 

Despezas de eseriptorio = 14078536, 

Juros por supprimentos........ 1198595 
Transferido para a conta de ganhos 

788815 

8400 

1:9718652 

6:4338215 


espezas da 


gastos 


e perdas Ee a 
Extorno a consumidores. 
Balanço — lucro...,..... 


S. E. e O. 
Posto, 3 de janeiro de 1861. 
p Os directores, 
J. J. Leite Guimarães. 
João Leite de Faria. 


Balanço da Companhia Portuense de Illu- 
minação a Gaz EA -de dezembro de 
R 1860. 


ACTIVO, 


Custo do- terreno, fabrica, il- 
+ luminação, etc. -« 395:0888049 
Carvão em ser para distillar 
6700 arrobas. - e 5998467 
Carvão á descarga, e a receber 
1804 ton. e 8 eut. -—  3:8998815 
Cal en ser... cassar .. 
Coke em sar 22,807 arrobas a 
160 


ale e nglatata ditas «+ assar 0730498120 
Verniz em. ser 2,889 almudes 
a 540........ 


Residuos em ser 1,672 alqueires 338440 
Gaz em ser 67,500 pés... 678500 
Dinheiro em caixã...... 1898114 
Maleriaes para illuminações pu-. 

blicas ....... 9278060 
Utensilios para a fabrica. 2:0388087 
Mobilia...... Bs 2488685 
Retortas e tijolos refraclarios  1:095$138 


Cuntadores em ser e alugados. 
Ferramentas 


9150 
200 
A$000 


tadores,.,..... con dapacHa 148100 
Devedores por aluguer de con- 

DUEÁOTOS DRT SR rara) 1358500 
Devedores por consumo degaz.  3:2428025 
Utensilios para a illuminação.. - 5438916 
Camara municipal.,......... 8:9658333 
Diversos devedores em conta 

corrente. 2... ir.. É 2024803 


Balanço -— (deficit)... =" 


A:h04BTI3 


Réis..... 


PASSIVO. 


400:0008000 
20:9558671 


» letras a pagar. es 
» juros a accionistas até o 2.º 
semestre de 1857....:.... 
» Diversos credores em conta 
corrente.. 


2778106 


68908 


SE: 
Porto, 3 de janeiro de 1861. 
Os directores, 

J. J. Leite Guimarães. 


3855 
635553 E 


1:5608060 | 


LISBOA. 
ESTADO DO NERCADO 
De 28 de janeiro a 1 de fevereiro. 


Nos cinco dias da presente semana, o mercadó 
conservou-se em geral no 1ysmo estado em que 0; 
descrevemos na nossa ultima revista; os preços não 


remos que 05 grandes embarques de cera que se tem 
effectúado são de vendas é lrânsacções ha muito [ei- 
tas, e alguns de conta propria, 

rações. “ES Tia : 

s nossas colaçõesisão as Seguintes: 
Inscripções de 3p. e d'assen- Fi 
nlo com o juro pago 
e de 186 


PÍ 
ida diferida . 
Papel-moeda. 
Titulos de di 
Ligos] a No ig! afeta c(o Era ufa 
Titulos de divida publica (azues) 24,a 41 
Títulos de div blica [das 
lres operações)... .. coco. 2 am 
Acções doi Baheo de Portugal.. 5708000 a: 5728000 
Acções do Banco Commercial 
2528000 a 2558000 


do Parlo. metas gire sm 
Acções do Banto Mercantil 2608000 a 2628000 


da publica [an- 


Cambios. 


90 djd 54% 
100 did 528 

3 mjd 5% 

> jonas À 
md 424% 0 
8 div 030 24 

» » par 

(Ext. do J. do C.) 


Amslerdam , 
Nindrid. 
Porto... 


Pops 


—— amam 
LONDRES 26 DE JANEIRO DE 1861. 


(Corresp. part.) A 


Os importantes acontecimentos d'estes ultimos 
quatro mezes teem lido uma influencia desfavoravel 
sobre as operações commerciaes, geralmente muito 
animadas durante os fins do anno e principios de 
anne novo. : 

Tendo augmentado o estado de inquietação da 
America, e achaudo-sea posição do:Banco de Prança 
um tanto embaraçada, os: directores do Banco da 
Inglaterra , quo se não esperava , subiram o 
faxa do desconto no ultimo dia do anno a 6 p. c. 
e logo em seguida em 6 dejaneiroa 7 p c., mel 
didas estas de que não ha exemplo em epocha do 
vencimento dos dividendos, pois por esta occasião 
ha -sempre uma tendencia para alliviar o mercado 
de qualquer aperio monetario. Algamias fallencias 
de casas ligadas com o négocio de assucares e ul- 
limamente a suspensão de uma: firma que linha 
randes transacções, com 0, Medilerraneo, e isto 
into com as noticias assustadoras dos Estadus- 


dino 
Unidos, eram de concorrer pouco para animar es- 


peranças de melhoramento, apezar, porém, de ludas 
estas circumslancias, o nosso paiz mostra: que po- 
derá continuar com segurança e solidez em lodas 
as suas relações commerciaes, e parece-nos ha- 
ver fundamento para se dizer que podêmos olhar/ 
para o futuro alegremente, agourando para todos | 
Os ramos do commercio muita vida e aclividade. 

VINHOS:=0 negocio “de vinho -continúa: com 
bastante actividade, tanto para o consumo como 
para reexportação) É 

O despacho dos vinhos yai/ sendo em grande 
escalla, com quanto seja menor do que no começo 
do anno, durante as tres primeiras semanas lindas 
em 19 do corrente mez. N'estas tres semanas fo- 
ram. despachados no porto de Londres 575:803 gal- 
lões e nos mais portos do. reino calcula-se o des- 
pacha em cerca de 480:000 gallões, o que faz um 
total do 10:000 pipas. A classificação dos vinhos 
despachados pertenceram, pela maior parte, é classe 
CG, e, por isso, o termo medio do direito não ex 
ceden a 2 sh o gallão. 

ALGODAO.—O preço subin a !/ d, emgrra- 
tel. Formou-se uma companhia «The Indian Colton 
Compony» com um capital de & 250:000 com o 
fim de dar impulso á importação de algodão da 
India. 

ASSUGAR.—O mercado mostra mais firmeza, 
mas as lrausacções são limitadas ás immediatas 
precisões, 

ARROZ. —4inda que as chegadas são em pe- 


*” | quena escala, as vendas são frouxas 
CHA” —Eirme e os preços são bem sustentados, 
CAMBIOS. — 527/, a 5544. 


—— me 
BRAZIL. 


Balanço do Banso Commercial e Agricola, 
pertencente ço mez de dezembro de 1860. 


ACTIVO, 
Aceionistas ..,. 


Letras caucionada 
Letras de hypotheca 
Tilujus em liquida 


b 
Lucros é perdas. 


Coixa causa 

28,412:4063711 
Capital 20,000:000g000 
Emissão, 1.º “serie. 7,237:9008000 


Letras a pagara, 


4168452 
Fundo de re-erya. 4 


13. 


Caixas fili - 02:8105847 
Juros é dividendos de conta alheia. 1515958 
A.q : À 768500 
dendo 3 o 6498750 


Dividendo 4. ai 
Lucros e perdas — Importe dos di- 
versos interesses lançados alé 
hoje, dependentes de liquidação. . 


1028000 


848:970g270 


* [Ext doJ. do E. de 8 de janeiro ] 


BABIA, 13 DE JANEIRO DE 1861. 


Cambios. 
Londres—26 !/, a 27. 
Pariz—355 a 360 rs. por franco. 
Porlugal—100 a 1159 de premio. 


Metaes, 


Doblões) hespanhoes. 
da “patria 
Patacões brazileiros 


31000 a 314500 esc. 
308500 a “31000: — 
28000 


hespanhoes . 28000 
mexicanos .. 15900 a 18960 — 
- Descontos. 
Coixa Filial 10 p. c. 
Acções. 


Conservam os descontos de 28 a 40 p.c, eas do 
banco da Bahia nada ez. 
(Ext. do «Jornal da Bahia».) 


PERNAMBUCO , 12 DE JANEIRO. 
Revista semanal. 
CAMBIOS.—Sareon-se sobre Londres a 26 11 é 


26 4 d. por 18000 réis sobre Pariz de 365 a 368 “réis 
por franco, e sobre Lisboa a 110 por cento de premio; 


João Leite de Faria. 
— meme 


montando os saguos sobre Inglaterra < 60,000. 
ALGODÃO.—O superior vendeu-se à 88200, e o 
regular a 88000 réis por arroba, 


soffreram por isso alteração alguma, e apenas nota-| ro 


O mercado de fundos foi regular nas suas ope-| pip 


ASSUCAR,—O branco vendeu-se de 88400 à 4 4 
réis, o somenos de 98000 a 38100 réis, o | mascavad” 
300 a 29700 réis por orraba. 

OUROS. — Os seccus salgados vendêram-se a 
225 réis pordibra. 
“AZEITE DOCE. — Vendeu-se a 38000 réis por 


ga 


lão, 
BATATAS. — Venderam-se a 18600 réis por ar- 

a. 

VINAGRE. Venden-se de 908000 a 1003000 réis 


pipa. 
— VINHOS.—O do Estreito vendeu-se a 2508000 a 
ipa. 

DESCONTOS. —O rebate de-lettras regulou de 10 
a 18 por cento ao atmo, descontando a caixa filial 
serca de 400 contos de réis.a dez por cento ao anno. 

FRETES.S Para o Canaldo J0 a 36. 
[Ext. do «Diario de Pernambuco.) 


Qiizoga 


: , 
PARTE MARITIMA: 
PORTO, 5 VE FEVEREIRO: 

ás IL oras DA MANHÃ. 
Fica fóro da barra: 
Um hiale. 


Rasca Senhora do Pilar, . 
Ovento é. (fresco) é o mar boni, 


shos Despique 3.º e Luzo. 


O vapor Lositania gntrou no Tejo hoje á 1 hora 
8 AO minutos. | | 
à do bs fui 


N. B. Não é exacto ter sahido hontem a rasca 
Janola, mas sim hoje À 


——— em 
PORTO 4 DE FEVEREIRO. 
“Neste dis não entrou embarcação alguma. 
SAmIDAS. r 
varios generos o passageiros, 4 + 
LAYa.—Brigue ing, Maryann ,. cap. Mutch , 


lastro. 
LISBOA. —Vapor Lusilani 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO "COM 
RELAÇÃO AO PORTO. 
ENTRADAS. 
19.de janeiro 


Em Gravesend, o vapor Magnet, 
Litkey, “do Porto” 


18 aj óios ulhampteri, “o vapor S. Pe- 
urgo, cap; Yornham, do Porto. 

» » — Em Liverpool, o vapor liouro, cap. 
**+*, do Londres para o Porto. 

» » — Em Grimsby,o Porlina, cap. Mi- 
randa, do Porto. 

1 » = lim Bristol, o Eliza, cap: +”, do 
Porto. 

24 >  — km Deal, 0 Gasqne (?), Cap. * **, 
doPorto. * 

bj » — Em Ramsgate, o Caminhense, cap 


Sousa, de Londres para'o Porlo. 
SARIDAS. 
19 de janeiro — De Londres, o Caminhense, esp, 
Sousa, para o Porto. | E 
24 » —= De Gravesend, o Caminhense, capo 
Sousa, “para o Ponto. 


Em 5 de dezembro; entrou em Morte Videu, o 
Improviso, procedente do Rio de Janeiro. 


| LONDRES, 26 de janeiro. — Acham-se é carga 
para Lisboa: Josephina, Hound, Horlensia, Vesta, 
Prederica, & Amazon, 


NUNCIOS 


Companhia Garantia 


Nº dia 8 do. corrente, ao meio dia, no es- 
eriptorio da Companhia, hão-dearrematar= 
se 14 acções por fallecimento dosnr. Manoel 
Pereira “Pena. 
Porto 1,º de fevereiro de 1861. 
Os directores, 
José Carlos Lopes 
Antonio Rodrigues Veiga. 
; (327) 


va Araujo, Seu corpo depositado na capella 
da ordem 3.º de S, Frabeisco ha-de sua, al 
ma ser qncommendada a Deus hoje, 5 do cor 
rente, depois de Ave-Mari Seus irmãos- 
D. Anna Amalia Ribeiro Peixoto e João Ri- 


beiro da Silva Araujo, pedêm a todos os seus 
jamigos, bajam de comparecer áquelle reli- 
gioso acto. 

Porto 4 de fevereiro de 1861. 


OSE” Antonio da, Cunha, Porto “comprou 
de conta do snr. José Guilherme Guima- 
rães, de Pernambuco, o bilhete inteiro da 
loteria de Hespanha n.º 16:818 que-deve cor- 
rer em Madrid no dia 6 do corrente, 
Porto 5 de fevereiro de 1861. 
Estrella, na Praça de D. Pedro nº 


C. 
J. 32 e 33, acaba de reecber de Inglater- 
ra guarda-vhbuvas de seda para homem com 
armações de canna e varas elasticas que ven- 
de a 48000 réis, e jogos  de' bandejas" de 
charão marchetadas a madre-perola, sppare- 
lhos de metal brilannico de superior qualida> 
de e molheiros de 5 vidros do mesmc me- 
tal, sabonetes inglezes de superior qualidade, 
que vende do preço de 60 e 90 réis para 
cima, glacés pretos próprios para vestidos, 
capas de superior qualidade de 18800 réis 
o metro para cima e chapéus para senhora 
chegados ultimamente de Lisboa dos gostos 
mais modernos possiveis. (205) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
€ ROIZ BATALHA, BolJomonte n.º 53. 


(2855) 
VENDEM-SE 


UAS propriedades de casas de 2 

andares sitas na ras Costa Cabral. 
caminho da Cruzda Regateira, e pro- 
ardente, e bem assim mais um 
portaes, com os numeros 364 
a 380, todos com grande quintal e agua : 
quem os pretender dirija-se ás mesmas 
(270) 


(835) 


ximo da 


Acaba de entraro vapor Lisboa, e sahitam pata- 


HIO DE JANEIRO: — BarcaFaria/1.9/ cap. Cruz, | 


bem uma porção de vinho de Champanhe e! 


ALLECEU hontem o snr. José Ribeiro da Sil-| . 


g 
BOTELHO é COSTA 


(CONTRA-NESTRE QUE FOI DO SR. NANOELNARTINS. 
ALFATATES 
a NA 
Praça da Batalha n.º 146 — Porto 


HAS EITADOS per instrucção do. professor 
allemão: MR; CARLOS MARTINS a cor. 
tar por principios novos, francezes o ame- 
ricanos toda a roupa de homem, inclusivô 
gavão,. cajiuté á ingleza e capas para senhora. 

Os preços das obras que se fazem nºeste 
estabelecimento, são os abaixo mencionados: 
Evitio. de casnco, casaca ou frague.. 28250, 


Dito,o dito cacolehondos cs. cos 28850 
Paletó largo, justo ou raglan..... 18600, 
Dito, dita, dito, (dito ecolehoados = 28200, 


Caputés à ingleza, vobe de chambre já 
Ou gubio. e... 
Qulça ou, ullete.. 
Dita,. dito com: fárro: 
Dita, dito com dous 
Jaquetas paletó, caputé 


gavão. para meninas 8960 
Calça ou collete para os 8360, 
Dita rdlito com: fórros, pus u air 480 

(2849): 


EP ENDE-SE uma linda quinta sita” 
na freguezia de Villar do Pa- 
raiso, lugar da Estrada, pouco dis- 
tanta desta cidade. Tem casas no- 
bres com belas! vistas de mar, árvores de 
fructo, xinhas 'e terras do. semeadura, tudo 
inúrado, eé dizima a Deus. - = 
Tracta-so! com oill.mº Fernando Camel- 
lo Sarmento, na mesma Íreguezia. (300) - 


= 


N ria Formosa n 9841 ha para vender um. 
18 rico bilhar francez de mogne, com todos os 
(seus preparos : quem o pretender póde vél-o' 
todos os dias dus 11 até á noite. Ha lam- 


Bordeaux. 


PHOTUGRAPHIA 
DE l 
NES & PINTO: 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


PRE, aberta; esta officina desde as 9 ho- 
ras da manha-até às 4 da tarde, onde 5; 

lirâm retra(os sobre. papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 “réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quanta, metade. q 

Encontra-se tambem na mesma, oficina um, 
pintor chegado ba mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arfe, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 14200 e 78500 réis. 

N. B. Abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stereoscópica, que será dividida em series 
de-24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada uma, para o-Porto -100. réis, é 
para as provincias 120 réis — pagas no acto da 
entrega. (2452) 


TANO José Ferreira, vende a barca 

brazileira ==> HYDRA = e concelerá fa- 
cilidade nos: pngamentos, se assim convier 
ad comprador. (2858) 


E! à rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
Ea à vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 


LONAS. 


ESELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commodos.  (825] 


Asse na entrada da viella da Nela, 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten= 
der fulle na rna de Santo Antonio n,º 65. 
[2594] 


[804] | 


4d: 


(2346) 


Hospedaria 
JA da rua de Santa Calharina m.º 149 “re- 
cebem=se hospedes com loda a commodi- 
ade. (2902) 


ACIDO SULPHURICO 


E ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
d (2852) 


Flôrde enxofre superior 

6. ROIZ BATALHA, Bellomonte ao 

SABOARIA DE BASTOS & O. 
LISBOA 

À 


EPUÚSITO no Parto, escriptorio de Q. Roiz 
Batalha, Bellomonte n.º 53. (2854) 


FLOR D' ENXOFRE 


ATA . . 2 
". Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 

BEM para vender fôr de enxofro em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta neceitação tem tido nos annos prece- 


dentes, [190] 


"or estopa de embira 
E-SE em'S. Nicolau n.º 30 e 32. 
À [220] 
fa NTOMO de Oliveira Mendes Guimarães 
SS faz publico gue com otrespasse do es- 


= |tabelecimento de ferragens na rua de S. João, 
“| que lhe fizeram José Corrêa de Faria, Fi- 


lhos, igualmente; lhe ficou pertencendo a co- 
sança das dividas activas de que ficou cons- 
tituido procurador em causa propria é como 
tal habilitado a cobral-as como suas, como 
tudo melhor consta da publica escriplura 
ile transacção feita nas notas do tabellião Bento 
Luiz do Valle, que entre si fizeram, e portanto 
convida os devedores da massa d'aquelles 
José Corrêa de Fama, Filhos, para que ve= 
nham. satisfazer osidebitos ao annunciânte. 
Porto 29 de dezembro de 1860. 

(2936) 
guardente de canna 
E-SE na rua de Santo Antonio, sr- 
zem n.º 247,a 200 réis por garafa, 

(163) 


” 


bh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EDITAL 
Antonio José Duarte Nazareth, director in- 
terino da alfandega do Porto por Sua Ma- 
gestade El-Rei que Deus guarde, ete. 
Aco saber que lendo-me requerido João 
de Souza Brito, negociante d'esta cidade, 
lhe permellisse despachar onze seccas com 
assucar mascavo marca J SB vindas de Per- 
gambuco pela barca «Sympalhia», sendo o res- 
to de cemsaceas que sob esta marca vieram 
à sua consignação e das quaes se lhe extra- 
viou o conhecimento, onde se acham nola- 
das as oitenta « novesaecasjá despacbadas ; 
em conformidade com o que dispõe a porta- 
ria do ministerio da fazenda do 1.º de agosto 
de 1845, é pelo presente chamada qualquer 
pessoa que se julgue com direito ás supra- 
ditas 11 saccas com assucar para o vir de- 
duzir perante mim no praso de trinta dias a 
contar da: data d'este findos os quaas conce- 
derei despacho e se fará entrega ao requerente. 
E para assim constar mandei passar o 
presente'e outros de igual lheor que serão 
aflixados nos lugares do estylo pelo official 
competente. 
Alfandega do Porto 28 de janeiro de 1861. 
Eu José da Silva Monteiro, escrivão do expe- 
diente, o subscrevi. 
Antonio José Duarte Nazareth, 
(314) 


UBRAS PUBLICAS 


Nova alfandega do Porto 
2.º SECÇÃO — CAES 
puiZsE publico que, em conformidade com 
as disposições do regulamento das obras 
publicas de 14 de abril de 1856, no dia 14 
de fevereiro proximo futuro, pelas 11 horas 
da manhã, na respectiva secretaria em Mi- 
ragaya, se procederá em hasta publica á ar- 
rematação de 300 estacas ordinarias e de 500 
estacas pranchas, pelas condições seguintes : 

1.º Para poder ser admittido como li- 
citante, é preciso mostrar ter feito no cofre 
central do districto, nos bancos d'esta ci- 
dade ou no das obras publicas, o deposito 
provisorio de 508000 réis em moeda so- 
mante, ou o equivalente em papeis de cre- 
dito, pelo seu valor no mercado. 

2.º A licitação versará sobre o preço 
de cada estaca posta em Miragaya, no lo- 
cal que préyiamente fôr designado ou man- 
dado designar pelo chefe da secção, 

3.º Aseslacas ordinarias terão 12 me- 
tros de comprimento, e pelo menos, 0,36 do 
melro na parte mais grossa, 0,16 na parte 
mais delgada. Serão de pinho bravo, verde, 
sem lezões, perfeitamente descascadas, e bem 
desempenadas, não se admiltindo que te- 
nham flexa superior a 0,06 do metro. 

4.º As estacas pranchas lerão 10 me- 
tros de comprimento, e pelo menos, 0,2 do 
metro de largura e 0,1 de grossura. Serão 
de pinho verde, quina viva, fibra direita e 
perfeitamente desempenadas. 

9.º O fornecimento será realisado por 
meio de requisições, assignadas pelo chefe 
da secção, nas quaes marcará o numero de 
nstacas, que deve entrar na obra, no espaço 
de 15 dias, a contar da data da requisição, 
e que não poderá exceder a 50, sem o con- 
senso do empreiteiro. 

6.º As estacas que não salisfizerem ás 
antecedentes condições, . serão regeitadas e 
removidas por conta do empreiteiro, para 
fóra do local da obra, sem que lhe “fique 
direito a receber indemnisação alguma. 

7.º Se o empreiteiro não salisfizer ás 
requisições, conforme as disposições da 5.º 
condição, ficará sujeito, pela primeira vez, a 
um desconto equivalente a 0,2 do preço da 
adjudicação, por cada estaca que deixar de 
fornecer, e pela segunda vez, á rescisão do 
contracto, salvo o caso provado de força 
maior. + 

8.2 Os pagamentos serão realisados ás 

semanas, por documentos processados em re- 
lação ás estacas fornecidas e ás disposições 
da 7.º condição. 
- 9.º Sendo approvado algum dos lanços, 
se procederá em seguida, nos termos do ci- 
tado regulamento, á celebração do contracto 
de adjudicação, tendo préviamente o em- 
preiteiro substituido o deposito provisorio por 
um deposito delinitivo, nos termos da 1.2 
condição, de 2008000 réis, restituindo-se 
então aos outros concorrentes os depositos 
provisorios, ou aulhorisando-se o seu levan- 
lamento. 

40.2 A aulhorisação para o levantamento 
do deposito definitivo só póde ser concedida 
quando findar o fornecimento total. 

11.º Qualquer duvida, que possa sus- 
cilar-se sobre a inlelligencia e execução das 
condições do presente edital, serão resolvi- 
das definilivamente pelo director das obras 
da nova alfandega. 

- Porto 1.º de fevereiro de 1861. 
P. de Victoria, 
Engenheiro chefe de secção. 
(815) 


ANUAL de Estylo para uso das aulas de 
“3.º anno do curso do portuguez dos ly- 
ceus, Vende-se no livreiro Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros. (328) 


ENDE-SE uma casa d'um andar com 
grande quintal, na rua da Lapa 
n.º8 47,48 e 49; tracta-se nos Cle- 
Tigos n.º 23. (325) 


po cartorio do escrivão da. praça dos lei- 
lões, Antonio José de Souza Vianna, es- 
tão correndo editos de 30 dias a citar loda 
e qualquer pessoa que se julgue com direito 
ao producto d'uma propriedade de casas com 
os n.ºº 598 e 600, sita na rua do Almada, 
d'esta cidade, e que foi de D. Antonia Bal- 
bina Roza de Souza e outros, para que den- 
trodo referido praso o venham deduzir, pe- 
na de que não o fazendo serem lançadas e 
de se julgar livre e desembargada a mesma 
propriedade ao arrematante, Simão Duarte 
d'Oliveira, em poder de quem se acha o mes- 
mo producto até findarem os editos que se 
requereram. (326) 


QUEM perdesse um annel de ouro, no dia 
* 2 de fevereiro, na Praça da Farinha, falle 
em casa do ill.mº snr. T. Sandeman, que, 
dando os signaes certos, lhe será entregue. 


(833) le 2.º qualidade. 


ho-LARGO DES. DOMINGOS-46 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANA 


UNICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 


GANDY GIROD IRMÃOS 


Depositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica na Suissa 


CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, de... ...... 1008 a 3008000 
» de marinha 8 dias de corda ERA 2159000 
Sortimento de 3:000 relogios de todas as qualidades, de onro e prata, para homens 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, de ancora ou eylindro, assim como de pa- 
rede, de cima de meza, de painel, de sala e de viagem, reguladores para afficinas des- 
de 38000 até 3008000 réis. gts 
Concerta-se toda a classe de relogios, assim como chronometros de algibeira e de 
marinha, afliançado por um anno, E a 
N. B. Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda das casas acima mencio- 
nadas, póde exigir as garantias que se oflerecem. (2923) 


E. MEUMANN & C.º 


43 -— Praça de D. Pedro — 66 
UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


Que consiste em 

A — Forte piano, de grando e de pequeno modéllo. 

€ — Verlicaes tanto de cordas obliquas, grandes e pequenos, modéllo, como tambem 
de cordas direitas. 
A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riquissimos ornamentos. 
No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PreveL, author muito co- 
nhecido e tambem de 1.º ordem. 
Dito de Bord — Que obteve a medalha do 1.º classe, 
Ditos de Deorner. 
Ditos de Spreoner de 3 cordas; 
Tambem receberam ha poucos dias pelo navio Edalina, chegado do Havre, yarios ins- 
trumentos, escolhidos propriamente por E. Meumann na sua ultima viagem que fez a Pariz. 
Chama-se a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 
tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado altendivel de que a reducção de seus 
preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 


muito babil para o mesmo fim. 


mesmo genero. 


montado em todus as suas partes como este. 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os não 
querem novos e para alugar, como é mister em um estabelecimento convenientemente 


— Concerlam-se pianos por modicos preços. 
4 (288) 


Barão da Silva, vendo o annuncio n.º 290 
deste jornal, de 31 de janeiro, para a 
venda da quinta de Granja, na freguezia de 
Agoas Santas, pertencente aos herdeiros de 
João Roberto Vieira Pinto, protesta contra 
qualquer transacção sem ser ouvido O res- 
pectivo conselho de familia, do qual o annun- 
ciante é membro. (329) 


'PHEREZA Fernandes, do Casal Novo do Rio, 

ou Sadroeira, freguezia de Monte-mór o- 
Velho, faz publico que seu marido Manoel da 
Costa se ausentou de sua casa para parte in- 
certa ; e como lhe conste que o seu fim é 
empenhar os bens do casal, previne por isso 6 
publico para que não façam contracto algum, 
sob pena de nullidade, pois que a annunciante 
não reconhece divida alguma que ella não 
sanecionasse, pois que pelos meios compe- 
tentes vai tractapdo seu desquite. [330] 


ALUGA-SE 


cho inglez já experimentado e bem mon- 
lado proprio para obras de pedreiro. 

* Tambem se inculea um mestre pedreiro 
(331) 


REMEDIO para a cura da aslhma,'cansaço, 

losses nervosas e rebeldes : vende-se na 
pharmacia do hospital do Carmo, Porto, praça 
de Carlos Alberto n.º 31 e 32. Na mesma 


se vende paracary, bypophosphito de cal e 

soda, chloroformio inglez, glycerina, oleo de 

figado de bacalhau purificado, pós de soda e 
sedlitz, agua de Verim, Geres, é outras, bem 
como outros muitos preparados modernos. 
(332) 

UEM achasse uma cadelinha 

branca felpuda, que dá por 

nome TANI, que se perdeu no jar 

dim : queira entregal-a na rua de 

Santo Ildeefonso n.º 56, que se darão alviçaras. 
(334) 

LUGA-SE, na rua do Calvario n.º 

60, uma “morada de casas de 

- quatro andares toda ou parte. d'ella 
alé o S. Miguel de 1861. Falla-so no pas- 
seio das Virtudes n.º 26. (318) 
pRECIsA-sE d'um pharmaceulico para admi- 
nistrar uma bolica em Trancozo ea quem 

se dao 1508000 a 2008000 réis seccos e casa 

para viver; tracta-se na rua da Bainharia n.º19. 

(819) 


= 
Compra-se 

U” alambique de cobre queleve de cinco 

a dez almudes, que tenha algum uso. 

Quem o quizer vender dirija-se á travessa 

do Calvario n.º 2, das 9 ás 11 da manhã. 

(303) 


ELO Tribunal do Commercio, escrivão 
Lessa, correm editos de 40 dias nos au- 
tos de requerimento de Alyaro Ferreira Car- 
neiro de Vasconcellos Girão, d'esta cidade, 
para por elles ser citado José de Moraes de 
Mendonça Cardoso, que foi morador no Tei- 
xoso, julgado da Covilhã, para que passados 
os ditos 40 dias, e na primeira audiencia 
do dito Tribunal, vir ou mandar vir propôr 
uma acção de libello de divida que deve 
ao author o dito Alvaro Ferreira, como me- 
lhor se exporá no dito libello, e tudo com 
a pena de correr á revellia do dito réu. 
Porto 1 de fevereiro de 1861. 
(813) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 4,2 
[1460] 


E" a rua do Triumpho n,º 20 um guin-! 


SABÃO 


RUA DE S. JOÃO N.º 34 e 36 

Grande deposito de todas 
as fabricas mais aceredita- 
das do reino. Preços com- 
modos. (320) 


DEPUSITO DE FARINHAS 
Narua de S. João, 34 con- 
tinúaa vender-se farinha de 
trigo da-accreditada fabrica 
de Beato Antonio de Lisboa. 
Preços commodos (321) 


SABÃO 
Na rua de S.João n.º 96 
e 98, vende-se sabão das 


Preço commodo. (329) 
Nº fabrica de ourivesaria na rua Duqueza n.º 
195 recebem-se aprendizes (316) 


E” poder do exe."º snr. visconde de La- 
Boaça, existe unia certa quantia de di- 
nheiro, que pertenceu a meu fallecido pai 
| Luiz Antonio de Souza Lereno e constando- 
jme que n'este juizo de Carraseda d'Anciaens 
se passou precaloria a requerimento de D. 
Maria Casemira de Souza Ferreira por in- 
tervenção de seu zeloso procurador para. le- 
vantamento do mesmo dinheiro : por isso 
venho declarar que a dita quantia me per- 
tence em virtude de documentos que exis- 
lem em harmonia com as disposições tes- 
tamentarias do mesmo finado ; e como os her- 
deiros répugnem a sua justa entrega estou 
deliberado a intentar a acção que em direito 
me assiste e alé mesmo não se tendo dado 
randamento ao inventario visto haver menores 


melhores fabricas do reino. 


Vestidos e mascaras. 

A rua de Do Maria Hon.º 31 e na rua 

de Sauto Antonio n.º 21, ha um lindo 
sortimento de vestidus, duminós e mascaras, 
que se alugam por preços muito commodos. 


, (256) 
FARINHA TRIGA 
DA 
SOCIEDADE DE MANUTENÇÃO CIVIL, LISBOA 
ENDE-SE de superior qualidade por pre- 
ço commodo no deposito, Rua dos In- 
glezes n.º 25. (280) 


MADAME GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 5h a 56 


EM um lindo e variado sortimento de cha- 
peus de seda, palha de. Italia e enfeites 
para senhora tudo no ultimo gosto : e acaba 
de receber de Pariz uma elegante culleção 
de flôres e grinaldas, ultima novidade, que 
vende por preços conmoilos. (309) 


Marques Pinto, rua Formosa n.º 240, 
h. propõe-se a dar lições de rebeca e 
musica. 

Póde ser procurado em sua casa, desde 
as 10 horas da manhã alé ás 3 da larde. 

* [160] 


Apoplexia e paralysia 
Quasi sempre a origem de similhantes mo- 
lestias, é o costume em que se está de 
levantar da cama e pôr os pés quentes no 
soalho. Para prevenir taes elleitos acham-se à 
venda na rua das Congostas n.º 33 tapetes 
proprios para lapetar os quartos, de 4 pal- 
mos de largura, de muita dura, a 390 540 

réis 0 metro. Não ha' nada mais barato. 
(261) 
ENDE-SE uma casa de um andar 
com mais 3 lerreas, na entrada 
da rua do Sol, desden.º 218 a 230, 
dizimas a Deus, sem pensão nem dominio. 
Quem as pretender dirija-se à Dolica da Aguar- 
dente. . (186) 


Lo 
Sem Cheiro 
AVAGEM de luvas de todas as qualida- 
des a 80 réis cada par, e ensina-se o pro- 
cesso por 500 réis. 
Rua do Almada n.º 235, 2.º andar. 
(275) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, 4.º 
feira 6 do corrente, ás 
11 horas da manhã. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. é dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros traeta-se com 
A. Miller & (.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. (883) 


Para Londres. 
O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, sabirá com 
muita brevidade. 
Para carga e passageiros para o que 
tem esxcellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (67) 


Para Liverpool. 
Há O vapor inglez =BRAGAN- 
CA, = capitão W.? Ton- 
» “on, sahirá imperelorivel- 
mg mente 4.º feira 6 de feve- 


reiro. . 
Consignalamos F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao sur. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 
. (273), 


Para Glasgow. 
Espera-se aqui todos os dias 
o vapor inglez = QUEEN 
OF THE ISLES, = capitão 
q ***, para sahir até o dia 
8 de fevereiro. 

Para carga e passageiros tracla-se com. 
9 consignatario Carlos Coverley, rua dos Jn- 
glezes n.º 15. (265) 


Para o Pará 
O patacho portuguez="BOA NOVA, 


“não deve ter lugar o referido levantamento 

sem afinal decisao, pois que pela sua inde- 

vida entrega protesto para todos.os effeitos 
necessários. 

Seixo d'Ancinens 31 de janeiro de 1861 

O testamenteiro, 
Antonio Manoel da Costa Lereno. 
(317) 
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Lousas para telhados 


N rua de S. Francisco n.º 35, continuam 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo, do molêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


Attenção 
mA rua de S. João n.º 75, vendem-se pe- 
+ ZOS para O novo syslema de Kilogram- 
mas, custando cada jogo completo, de 9 pe- 


Id Op ent eu sogivw|ns onsey op ogop|4 


mp = de 1,º classe, sabe o mais bre- 
ve possivel por ter parte do seu 
carregamento prompto. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
n,º 90, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
(2656) 


Para oRio de Janeiro 

; A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
» =sahirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quars tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva,em Cima do Muro junto “ponte n.º 1 
e2,0u com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 

Precisa-se d'um facultativo. 


(211) 


Para Peroambuco 


4 barca=CORÇA, = sahirá no 
dia 15 do corrente mez de feve- 
vereiro. Os snrs. 
queiram mandar seus conhecimentos e os 
snrs. passageiros legalisar suas passagens a 
tempo, no escriptorio. dos eaixas Antonio 
Alves da Cunha & C.?, na Praia de Mira- 


carregadores|3 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza == ESTREMADU- 
RA, = capitão W.” Cook, sahg 
com toda a brevidade, 


(2 


Para Leith, 
A escuna ingleza==UNION GROVE, 
= capitão Jobn Smith, saho 
com muita brevidade por tera 
maior parte da carga prompla. & 

; Bj 
Para Londres j 
O brigue inglez = WILLIAM, = 
capitão Roberts, sabe immedia- 
É tamente. . 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


db O brigue escuna sueco = MATHIL- 


DE = espitão Chr. Hanssin: sa. 
he até o din 15 de fevereiro. 
(26) 
Para Nova-York 
S O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
== capitão Moraes, sahe com toda, 
a brevidade por ter a maior parte 
de carga prompta. [BOT] 
Para carga. tracta-so com O consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Leith.. 

1.º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escuna 
= SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os, vinhos 
para bordo. ; (42) 


Para' Londres. 

Clipper baren ingleza==GUADA- 

LETE, = capitão B. W. Adamson. 
Os snrs. carregadores lerão a 

bondade de mandar os vinhos a bordo. 


UM) 
Consignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. 


Para o Rio de Janeiro 
O brigue =DUQUE- DO PORTO, 


== sehirá imperterivelmente no 
dia 20 de fevereiro se o tempo 
ros tracta-se com seu donona rua Chã n.º 
109 ou com o despachante Gomes Lima &G.2, 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera ==CAMPONEZA, = sa- 
Caixa João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. 
Para o Rio Grande do Sul 
O patacho = NOVO LIMA ,= acha- 
vemente: para o completo da 
carga e passageiros tracla-se com A. L, G. 
dar. N (244) 
Para o Maranhão 
tão Cardia, sade com muita bre- 
vidade por ter prompla a maior 
duz passageiros e a carga que se juslar com 
Manoel José Monteiro Braga. rua das Oli- 
Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com muita brevidade a 
so mesma quizer caregar ou ir de 
FE passagem, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos e tractamento, dirija-sg 
n.º 68 0 70. 7... id 1453] 
Para o Rio de Janeiro 
José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade ; recebo cor- 
ga e passageiros e Iracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266, 
ESPECTACULOS. 
3.º feira 5 de fevereiro - 
Domingos Lombardi, — 10.2 récita de assi- 
gnatura do 3.º mez, — O espectaculo se an- 
BAILES DE MASCARA 
5.º feira 7 de fevereiro 
bilhetes de salão vendem-se na casinha do 
camaroleira no mesmo cireo no dia do baile 
A's li horas da-noile será entregue um 
premio de 128000 réis 4 melhor mascara que 
dado por um jury nomeado e presidido pela 
aulboridade. ds 
entrada os bilhetes de dama, 


o permitlir : para o resto da carga e passagei- 
em Cima do Muro n.º 153. 4178) 
hirá no dia 6 de fevereiro. 
(1948) 
se quasi carregado e sabirá bre- 
Lima, rua dos Inglezes n.ºº 30 e 32, 2.ºan- 
> A barca == BRILHANTE, = capi- - 
dir parte doseu carregamento. Con- 
veiras n.º 46, (477) 
barca = CAROLINA : == quem na 
a Castro Silva & Filho, na rua dos Inglezes 
E» A galera = SAUDADE, = copilão 
(199) 
S. JOÃO. — Empreza: Lyrica de Jost 
nunciard por Cartazes. 
T. CIRCO. — O resto dos camarotes é 
desde às 10 horas da manhã. 
se apresentar alé esta hora. O premio será 
Depois das 9 horas da noite não terão 


& Baile de Mascaras 
ç 4.º feira 6 de fevereiro. 

E T. CIRCO. — Em beneficio do 

See phylantropico Recolhimento das Ra- 


Ea parigas -Abandonadas. 
DA RAS 


Responsavel M. S. Carqueja. 


zos 28400 réis- (308) 


igaya n.º 200, - 


[2378] 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


